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Ihkfĉ iitfv 

t P A U L i — T i r w W r i » 2 0 4 » « m « k r » 4 « 
otrrrwypado • m * nuas o m maohin4» r o v ü t i v a « uic MAIItWXf 

«. «*t <:i > • «"l'JKH 

HUA UB HßMTO, 
W i l l i s "Î' 

» u m s S S M 

o t * uro 
I» ff M vrofft* I ̂  »»' IM«« 
• »MM, » I-*« »flt*#»l«M* « 

tr 1-1,1* »«HM»* • »«*>» fr •»<* «MH*ft 
« «»Ii |««.Bf • ** 4IM M M »• 

t l ISÛS ESPECÎ1E» 

B. M r i M-' 

ItIV filmt* h«li>r.u 
I IN ll-l A 

I i i — 1 .ti t « 11 » «1« N « • io'tn — I " 

Artigos dant&rts» - £,;.' r . 
«»"ni riai -ti «.r«».» li«*,.« ma iiiifi«». 
I . I- I , in d.. il -i 4 !' I ..«•«•. Ji. »• ' 

i>,1 Imuiiuai I letrai.i. Ua*. Aia.aSiii 

I i -IllUPII'.. I ' (t j !'» l' Ll ! .1 - III 
VRliM*—.. /. 1,'lilt« tlJlll It vMl t 
1'llil ' i4TtSlr ltl.alii,.l 4.I.-II« du lliU« • «'« " 
|... «l ,la l.iala »'». Im. 1.14 lio f. H«nt i, II) Va 
Irjii I' «tu ml" 

I «I ImMMU I alt In I UilUM • IU»»-
4 .it* Mitt tM ti t**iwtt" *u 

M«lil. à» lit ptlMtWI MM uuVMMUMt 
.U I4|,w ulUatal 4u «Ml«lta »II.«»« 
tat- UtMMl« • iMMIt. |M ««t«i>« ••> 
iwiiii ' pat« «,.«ra»li. a «ltv«i ti»-
plil.lO«. • it* UHII« ft,', HIM !»!*««•-»•• 
Uni* 4u lin. (.taule Uu Hul. t'W aai-
I» u* «Jh., r« taunt 4 tutu luuliul 
|*l» tiaI Hill.I »U»IU»U<1U «l|H»U» Uli' 
Un». I lau«» il* ••Im depuliuli«. 
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uba» 

liait* Uta, I««!» Imo i«m '•* rreo-
I nii«r«r quAo <1. prtv.ivid u nuamplo. 
d ig«», all««, ilai iu»(utuo» • il» wui»l 
il» di>o««. 
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Muito l'iopOMliilmcDlo ilcixamna <l"° 
iii.t «lin» Ht fa o i-iflciit piuii no» 

c'coi'uniios ilna fiicto.i cjito hn )icuto , 
tivcroui jioi' >ccnaito o recinto iln Ca-
tnnv.i tins deputailm. A imprcMû» «le 
|)i'ofuuiltt af-ic.» qua tles.lo nos in* 
vmliu n'it perwittiii initioroa a iiiuia 
caïman uutii/, se» tioliro o |>u;;iIato lii- i 
vailavia-runsto, tlons bemos ilo ope-
re!» que lienrilo celelnos ua liistori« 
iic to regiiiieii. 

Antes, poi ni, do expenflor iio«sa | emina 
tpiuiûo. cotu o ileitaiunl ila cor iuuic I I.fMlrpt 
eutimo-uos oli;i;;atlos n Hucciutu fini 

I o île vista retrospeellvo fiolir, a (.— , 
(îniturn monil tias n̂ nemlilùas leiriila-1 Ht-«-» 
tiviii «1» lîepuliiica, puits iriiitmoi «]uti 
o ilopitiiiente min. esso foi hiuiplet co-
rclni'io «le eau-ua auteiioies, «le cuja 
fornifiç'io o desdobramento ao £c di-viu 
o ti. ve esperar u que se dru. 

A primeira loRislnt'.irA do l'RRiuion 
caructerisaii pava sempre a sit.iaçâ > : 
não era mail licito ter duvidas sobra I „' Kõnto!uiudó .lu:» 'l'inlo de Almeiili» 
o fntnro. Os espíritos mais rellnctiùos • ,1 r.uiur, iudi;;itado nuetor do celebro 
«las nova- iustltuições deese modo on- i irimo do Cuuipinâ  
tendiam o não som grande esíorço ii 

j Uli. 1 nino 

ht hi i : iiua . 
1 . rru.nl 

roi.,t.. 
l'uctl.'i 
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i'luoIif*. I 1 3| a I" 1"' 
i, Ait nia'.l-lK, I" Tjl'l a 

O l'Oj»t1«r ouviu iliiser eom soruiob 
fundainoiito1; qua atii o lim do correu-
to dox o : er iiBsignado pt lo sr. presi-
dente do IMailo o domo in perdoando, 
ill) re-to da l'on» quo o.-.l.i cuniprindo. 

I 
Galciftt ic^utiSissnn 

Daremos e.-ta seeoão, insufíiiriula no 
ilia l'i na nossa íollm, its quartas e 
yextas-feiras. 

Asaira, p:ililiral-a emos iimautiã, oo-
cnpando-io o nosso coll-.iliorador Ca-
rolino JJu.'.io i!o um cmiiiento pau-

| lista. 

Sofia do café. 
Lemos nu I j u z d n i l 7'.', acicnhrt : 

j - Secundo uma fislutistieu quo nos 
foi enviada Rontlimonto por um «mi-
I go, a 6ttf™ d o c.iíó d',te anno.no mu-
í nicipio lio Cra\inlios, monta u 1-i'spei-
t.ivcl lifra de 1.21 t.üOO nrrolias quo, 
! vcndida-i n USO'10, produzem a ninha-
] úa do lO.ÜLiii contos ! 

K;i o sr. Selimidt, um dos mais po-

li. tliaia o intimo pensar. 
Compost i do designados no palaeio 

llamaraty, a primeira Camara que ini-
ciou seus trabalhos lia qualidade «lo 
constituinte, pam-ando, depois, a asseai* 
l.li a ordinaria, contou raríssimos lio» 
liions de verdadeiro valor, capuzes da 
jnsubmiBBão ás suggestões iiienon lio-
m- tas. O Rrosso da maioria cm com-
posto do iilliotes dos quartéis o do in** 
«lividuon do incompctoncia absoluta. 

Um «los maio ferozes ropiililicanos. 
o r. Aristides Lobo, disso certa voz 
referindo-SQ a esßa Camara — tl'uram 

i.n i-iilfitlo- i i i ' l i r l i h i o s que podiam honrada-

ii.t hàbller j.»vít'Ho» tnUitare»». H dum, ... . 
ii(;rnpamento do gonto dossa ordem ; derosos agricultores tlalli, colheu :I7 
brotou o estatuto fundamental do 1 m\Vmunieii.io do Cravinhos 6 peque-

no, poróui muito f. rlil paru o lavoura 
do cafí, poin, o-.istiiido oito milhões t> 
p.-s do cufó formados o :t milhões do 

' do lõl 

AAmbI. il»|tMa 4» lMt(* «i .I .Ç.I" 
f«l»c« t|U» » ItMMM " I'»l.tr»l l»l 
dai A lua • cli»i* dt' mwitlMWll 
|ut» • |.i«tsiftia U.-i»l iluia I . al liai 

: il» «-«••<«i, diaMu t|Mu»a laUtiiuai» iihu 
, |«ti i l.«i.i m pud» Hprdtntr » •a| "l't 
, tla itii.utaalia • du taltnlMi, I«urqu», 
w <fiiii< multmih'. «t natu , « 

I h » tirK»in>t»do t'ont u» iMt atut». 11»-
MMlW • i nu culit|.liliti»U » I'll lulu ll'rll»-

i l»ltti» I »ii-ta ipt» ci.liati... pai» ti 
h«H«ilu ti» m». 1 «mntiilo l'rMlm • 
Mfllu l'ctlulu, • |i»hi »I »tti»i», ii» i 1 J w IW« i » df (̂ m«|iuk, H.iranlai.u du 

I l'rcita» tt Cardo»., aiu Alutoidii, qm , 
! iinilu tuuilo da cattliiiBV'i tin l'iHtiMH* 
ami. Hilt |hhIium tluUm il» l»i itaaunlo 
nu 1 o»i. r«»u. 

Il» »r Itanii lllbairo « V. d.i Ci»-
itu Junior, •» «oui 1»!ni du tt,.« Ht «!• 
aia II.IO n|i|ir«i.iiu loi,ut na t'iuion . nui 
coiiipi n»»v ut. t iiliat.t o ar. Adolph« 
Mai«, »( tuai I." doli miiUii air ,lt»i . J'ur 
ultimo, «-ousla ipia u tu l.uù l'i/n nu-
lluni para o Hrnado, apo»ar da »eil 
roulitM'ido lompiiucnln caiu it Cuuiiiii»* 
•lia Central, puracendu Maint t|ue hou-
Ve mua lanciliai.-iti uiitia us «lau» 1 a-
poa qua pu luudoiii u ̂ otcriu d i I * 
Indu. A cliapii ont ßi'r.'il, rstii or;;uni-
amla a aliõi da ouinipoti'iili' l'ouuuin-
•au. l'ara lui ratiillailo, una valia a pr-
int mudar dai coUKi«ssi»tiii. 

a 
'i'risto sorlo agaardnva o dons liai i 

a cilico larueiioa quo foram off, t..ei» 
dos pol ) gene.nl lioca n» sr. Campo* 
Hallen, depois de tarera nioroeido a 
Loura do uer condu.-.idos no ilio cm 
nauo do ueaaa iiiarinlia do gm ir.i. 
(juaudo n. esperava quit csiioa nalires 
aiiimucs fossem transjiartadoi para o 
iianliarào, oiido dnvttiiaiit uropa 'ar as 
n -pcctmi» rara.', eis quo - ,vo desupie-
dudunionto vendidos, pur proi'o luliiiio, 
a um u,'ur.gH. iro, quo tl.ilou logo d i 
abatei os o onti ogal-os ao consumo pu-
blico, it tantos noa o t ilo. K', pela mo* 

luas, o que so t iiieíi.o tia seguinte uo-
' tit ia, publicada p ilo •> ,•;•<>! ilo Jlr isV, 

j S.0« o titulo O .villi ' Jir .-. t'i iit.,il : 
H'iliro a iioíieia quo ptlbliclnio 'io:i-

I tom, com o titulo i'i'imii, jionde n nossa 
activa ropurfcugeui obier ui sĉ uintoo 
esclarecimento*. 

Che cados quo forum o.i navio ' da 
csiundra braEÜeiin, que f jniu a lino-
nos-.Viros, lizoram des juibarcai- os i.'.t s 
bjiB o ti 10 carneiros quo vinham a 
bordo ti quo tinham ; ido oiïereei.ios 
ao sr. Cnmpo» Bullo» pelo penoml 1 lo-
ca, o os dí pe: itaraui em uma ooclioira 
du r'ia da Constituirão. 

Alii foram os aniiuaos cnimagreccii lo, 
litis qui' do sr. president:! da Hopiibli-
t'O obtiveram permiseio par.v vendei os, 
sondo pura isso chamado o neon;,iie.ro 
Auen""« Muriu ilu Motta, qi-e odoro* 
Cuu pelot curiioiros . -

Km» send" acccKa a prop; .'-a do sr. 
Maria da Molt«, foram n auiin ies en-
trcguce á Mmpresa de C o ne i Verdo ;, 
paru que os ubati-sse, havendo nesse 

a Uot au i 

ginieii. 
Dissolvendo o Congresso pelo neto 

dictatorial de .'! do novembro de 1SU1, . ... . . novos, produziu uma nu ,11.1 os que o constituíam nao tiveram a " , • 1 , ., , 1 urroltae por mil pee.» 
bombridado do protestar contra o cs-
í.ullio; redigiram, ó certo, mu manifesto 
no puiz, pe.,-*, entrotanto, que hap-

Scguiu liontoiii polo nocturno, p ira 
Kio uo Janeiro, o dr. Liias l'austo, 

pareceu publicada dopois do restabe- j doputudo föderal por H. Paulo, 
ici ido o Congresso, com a ascoiu-ão ,1o ! -< 'onstou-nos lambem quo_ regressa-
M'. Floriano Peixoto. Convém 

o Congresso, com a asceni/ão do i - --. , - • ,,.„ . 1 i va ao 1 tio o si. senador pelo i'urunu, 
repro- 1 1 C 0 1 1 [ Í 0 1 1 1 , 0 1 . Alberti) Concalves, quo 

viera a esta capital para assistir ú 
inuugiirt?ão da eotatua do bispo d. 
Antonio do Mello, no Seminário Epis-
copal. 

iluy.ii' uma das razões quo induziram o 
ir. Deodoro ti dissolução das Camaras: 
*• .Xnu ha um hi rolada firmando priiici' 

fii :, hn, jwràn, a lei tlvs ; ul i lios fno/iiiríl-
tndi.fi mi i r u t i l o fl>.t: j i i f j r i o s 9»f a ,V- ( ) n (V„ ] { e n o s s o vnlonto 
. ITÍ: i',i/„, i/i;ríiu?", «ít.M traland. -,b d c

 co1Iorix do llio, honra sua primeira pa 
fíiithora. ii < ', ,; t ' , rí/.i- a Indo | ginu com o retrato «1o illnstro brusi-
*.. ,c a a.n, xi-b ),rclt:. to dc c>í mos j <ciro i r. conselheiro Andrade Figueira, 
í i o diiiniuio da In Hiarcta:. 

Ki.stae riimpli-s 
•ai -.eiilo csbor.nli 

linhas ficou vigoro-
o caracter dos con- PaiT 

iatncRtavßl 
piúva o filhos do Kegrini 

r. tíisislíis. O futuro se encarregou do | Aquilino, que a inorlo desto infeliz 
justificar os conceitos .lo sr. Doo.loro, 0,„,,.„,.;„ «loiítot» em completo dosam-

risses homens não tiveram duvidas I 
rm sanci'ionar o mesmo applaudir os 
fi: tas in t i'T.iios do sr. Floriano, por 
oiciisi.'o do lü do abril do 1Í-0-. A < "a" 
min a e o Senado, do hioín-jirojirio, cri-
f'.iiiiia-so em subservionlos chuncolla-
jii.n do poller executivo. 

A LV legislatura, elaborada cm pio-
nos csladoH de sitio, iq rcscnla aspe-
cto mais repulsivo, juin grau intenso I 
do ubur.,iono dos piopiius direitos e! 
th veios, para completa docilidade ao 
gtiveiiio que o partiduriomo obcecado 
tienrii,!inava — dr ji rro. 

loi u lcgisluturu fnnebro c vilifi-a 
que, per iiutocii nvão, batia palmas aos 
desejos do sr. Floriano e so prorogi-
vu indel nidamcnto com o subsidio 
por l'uni] loto. 

ii u quo co lho licgiiiii cm H-07 não 
ne apartou do tão ciiiíicantes uor-
lii.lS. 

\titi, atinat, a legislatnra autuai, 
ipie ko pode cognominar —dos amigos 
t.os governadores—, escolhidos a de-
do pelo nr. Campos Salles, reconheci-
do pliaiitaslicamente, em rápidos «lias 
n dcspoito tloi protestos dos que au 
diziam legitimamente eloitos. 

Ora, duma carporue&o d. usa jaez, 
vivendo dos exemplos despreziveiadas 
pi eced.'Utes, »em autonomia, som pres-
tigio ii, alguraua vaies, mc.-um, sam 
|)udor, »ó ti licito aguardar auccesaoa 
•amo o* qu. ha dias todos prs eneia-

paro, rei'obenios liontem : 
C. H. iV C õil'VC.1 
(liuiuliu publicada . . . 20!!;U0l) 

Total. . 'Jõít.vOUJ 

F.stií cm S. Paulo o rir. coronel Joa-
quim \ ict.or «lo '.-'onzn .Moiretlnr,, im-
porlanto íi/ondoiro re idonto em San-
ta Kila do 1'asso-Quatro. 

Dos Bru, IV.-ilo Koneli ."i C.. fabri-
i cantes de fufinhas e féculas nlimontu-
| rés, csliibelocidos ii rua tia (Quitanda, 
I n. sobrado, rocolionios tinas latas 
Itla apreciada farinha do banana, os-
collento paiit usos ciilinurios e, ospo-

I ciiilmento, para ulinieutiif.iu das crian-
ças o adultos convulesceutos. 

Agtatliiiiiuv.,. » IVuut. 
Pagamento do premio, 
A tliOBonraria das loterias do S. Pau-

lo pagou liontem a diversos portado-
dores, rcniiloutes oni Santo», a sorto 
grande (la lotei ia do S. Piado, extra-
liidu cm Hl ilo corronte. 

Industr ia nacional 
O ar. Uiogo .Ion«! ilu Silva tevo a 

geutiloza do enviar-nos alguns proibi-
dos duaiiu fabrica tA P.iulin a», onde, 
eoin rara perícia, aão maniifai turu dus 
fiuctas em cuida o erystalUaailas, mar-
melada, goiabada, as dm eouo nia-sa 
de tomr.tes, oauella, pimenta o artigos 
eo ngrncres. 

Aa amoslraf nu» reeebentns aio ei 
eellentes, e, msihi, raeomntindauios ao 
publico • fabrica «A 1'auliiéai, A rua 
llenjamlB Olivtlr», •• 4-U (Br»».-

sentido um accôrdo outro umbaj tu) 
partes. 

Fntregnp". os aniniaes ii Fmpre ,-., 
esta tratou ile transportai*o« para Santa 
Cruz, onde foram abatidos mit'-lion-
tem os bois o liontem, os curueir s. 

A . im ó qne o povo encontrava hon-
tem, ii p u't'i do açougue do ar. Cus-
todio IJiirron da Silva, ii rua < ioiirral 
Car#ira, ii. 107, um dos carneiros «.lio— 
rccidos no s,r. Campan Salles o vendi-
do.; ú Empresa do Carnes Yerò- .* 

S: i.v.'i ti rcro. . 

—-«CJU—-O— 
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Elles crom fortes r felizes, cuHlvan 
do u terra feciiuda e «louiundo o gad i 
bravio; mus do chofio soccarnm os rios 
o as ioiitii-, a; pastagens aliundanten 
o as imitias verdes; as pli.ntusò;1* 
produetoras du [iroxinia colheita quei-
mou-as o sol inclemonto ; os rei,anhos 
nitmorosos o nédios, agora magros e 
fumintos, mugindo poliu varzeai rc-
queimadas do sul, errando do campo 
em campo, som aguc, sein pastagem 
vão morrendo aos poucos, dentio das 
mattaa nem folhas, no leito dos gran-
des rios, Boccos, como areiacs esté-
reis. 

(Quantas vozes, alentados, ergueram 
os ollion para o céu, prenlio do nu-
vens promissoras da chuva dosejutiu: 
quantas vezos, uo l uiiircui, espaçadu-
nionto, grandes gottao do agua, alra-
vés <lo ar quente e nsphyüiunte, os co-
rações palpitaram lias emoções da sal-
vação próxima; o quantas vezes, t- do 
arpiollo céo negro, ameaçando um di-
luvio, fundiu-so uumu atmosphora tio 
1'úgo, do zigs-zags olcctricos, onde re-
tumbavam trovões fortes e soprava um 
vento innliliclo, dispersando as nu-
vens, trazendo o sol, muis forte o iu-
cundesconto, crc.itaudo o ultimo galho 
ve.'de, otaporunilo com mais calor a 
agua c aura o salobra, j;i tão escassa, 
giiardada ptlos homens da novii ci-
dade sequiosa dos rebanhos miigiib.r« u! 

Ah ! como pediram u Deus! Vazes 
do crianças, ilo mães apoilando lil'io.-i 
ao seio, mordido pela terror da rjise-
ria, do velhos, doentes, uj morados 
pela recordação das cas passadas, 
en''horum os templos do orações for-
venle:', gemeram pelas i idudos preces 
do angustia, siippticaram cm reitor do 

I todos os hunatuarios I 
]•; veiii a ferne, c vein a st de, e veiti 

| o ixoilo da Miséria. . . 
| Os casai "i licalum dcscrlon, com as 
portas abertas sol o o a nudez dos e.im-

i por, alvejuutos do ossalai dos relia-
nlios. sobre a silencio doloroso tia na* 
tine.-.« miTttii, jiDittirbado, ús vezes, nua 
fazendas dosai (as, cm plenilúnios lu-
minoso», peto uivar longiquo da cães 
lieis, perdidos do sonlior, que agora, 

I errante, anda do torra cm torra, cober-
j to do andrajati, tremendo do iraqiitiza 
o ileBventura, rlirindo a ffruudo mio 
descarnada ii esmola publica .' 

F.lles eram íorltu o fnlizes... n lú 
vão, descendo os vulli-s jiedregosos, 
subindo as I tdoirat Ingr. mes, tia sol 
a tal, i chi noite afora, cm busca th: 
uma migalha do pão, de uma gotta do 
agua I 

Ah, como «leva dorr lio cora;i1o da 
genta o chórj tlu» criança» tlciili'o du 
tieva da ueito, »Uganda seio., nem lei-
te, nu tia mulheres mortas, A luurgum 
do» cantinhos, onde sombra« csquiill-
lias ilc ami)ios, da IrmAou, da nllui», 
de aunintes, encontram*««, p»saam 
um»» pai»» outras, ailaneiiisA«, in.Ii 11«. 
renlM, «am nut k»»Io, um» palarm, 
um MilitUo. mondo» Iodes nur «»»a 

f. i.» la tilt,I, «:•• t mabtiMi» 
uu, s iluho»i|» a m* i««, a « tu o« 
itt-oiit-iailoi« mu K«rr«* Itriitut. dn 
«nun« • ti« pit*»« I 

fcHsa maw lorl». a falia«a .. • I* 
«At. lo.ltt», afiara. alt*»t«do» r huuill-
tliMt. i «stliani « Mtl.. . f.piaU.l.1» pui» 
a.ivita, A ptiMtui» d» pit.utile hum»-
ti», da qu"iit pcal-'j» tanta frttqaa»» i 
iitiilltaie» «m »lupaia, rilsli.'»« «lu 
luà*», vnliiii. «am tseto a MttHU'U'Ia 
«na t«|M iain» .. INiwm d» Irala» 
I r,M, do Initlni» riu», 'oultataa «io 
laula lazaiula» i* Mlutaliit». mon mu 
du fuiiw a il" i la uu lutMo «l«i» c»lu-
pu», i,u longa dai tumitilii-aI 

, >.cultor, que lut il«t piot»nii'-,.« ,' 

binhor 1 qua a tuiiilt» lineeu fui» li 
I iiii d.ula tla-. (.aali- lat, r u luiuliu pu« 
larrn aiipplUu, inpn «mil tiidit u l'i'iira 

I Mi|ttallila tla uui or! Iiaïaziuliu rourmi-
j m*, ««fui apiolu • taaiiiilo, »â do poilu 
j um porta, du « • rav'Ao mu car«' ta, Ar-
guendo tat graúdos oilioi dalaia u» 1 para u» iiinllierea plcdoaat, os paus 

I qua ostrciiiaee'a u tlàr do , tilha ; ' 
Ijtiicm nipelliiA o ti' ito, unem mio 

' lava piadada d t coi piulio doaute, un-
tlrajo.st), mal li.ta.n.da-so nos pér.inhoi 

i cliagadi s ua , peilr» , dus caïuinhos 
quem lho m iirii lim potlae i île p,;o u 

' uni i golla d'iisaa > 
l'a'.cutleiros paulista- , a ipium mui-

I to capi'üiiil o úitiilliidAiiteut.' invoco, 
I protagei-o, vos quo abrigai» oiu vos-
i uas terra» taiitvn estrangeiros, alla à 
j Hilm, lalv«/, do ulguui u .1 ieiilt'r, sein 
jterra o sem citou... abii-llie a vim i 
porta, sempre hospitaleira: « iieiioi-llu-

I a laealu tlu u:u p.uico du eafii, da utn 
pouco tio cerca«» o, com a meiga pio-
•lula «le vos-.is mulheres, de vossos 

j tillios, tlizoi-lliC, com u eloqii'm ia do 
olhar do qua pratica o bom, caiu cs .a 
! encanto delicioso das caricias lundus, 
; qu», apesar du distancia das torras o 
ida; aguas o \ Mi o corarão generoso 
] ti bom pulsa bjtu jioii.it il.t agonia oeu-
ranso. 

I Senhor! qui o vasa-is mini Inn na 
! torra, o; nab os \ig uios | aiili-'.ii :, ii 
sombra dos altares, da alto dos pui-

i pitos, íorlalê aui e. ta tupplii-u, ilcnlio 
da tjiiul se erguam mãos descarnai!, 
do inorilntudos e gemem soluço. doi 
qui• ainda têm vexame do pedir ! 

Quo a imprensa do listado, aadeaii-
lada o forte imprensa paul:.:'.:, tiefen* 
«ora doa humildes e dos fracos, tome 
a dolosa dos faniiut'-i o tluB uii.i, ilos 
velhos o das criança.-', o quo u mio 

j operosa o hourailit dos i.,p,i. i.iiò.os 
trabalhe com pie lona amor na oor.i 
iiumaniiaria ilas jarnaliutas Itcuesncri-

i tos, tocando alto na torro Inane,; ilu 
pie.l.ulo humana o iilariiia do lí -iu, o 
reunir dos cor.;,,-ces bon , para so; cor-
rer ih uuisos irimios do i.euní. 

DIAS M.U!TI>S 

J Par » i., nos.u» is.cii: •• ;.:.!ãos i ;-
geilitd ; , pela -cea do C.. r i, i'i:c::i,o-
nios hoiiícm d . sr. injiituo Codev u 
quantia ilu 10 

TinhaiiiOí rcoobiilo l>õ! ' i ( > : irr.-.,-.3, 
agora, cm nos'\> p.i.liir, t .•• ',! - :: ;, 
I Kncerrr.rcmo. « suliserij ç.io no diu | 
; O. 

—-.,. \ 'j -

O nosso d stii rto i oil iboraih r o 
j til ••nia o neut! -iii ,, ,1o Dreiti, Ai.fo-
1 : i o lis ; ! ist i l'.'rcin, enviou o s,, ::i.i-
t. cartão ao di.eet ir d'f> /:'• :' , i'u-' 
Kio : 

«Antonio ü: ,.'.'stn I'croira cumpri-
lui'iiln ti io, laiipco ii iiliisirmiii re.ia-

! 1'ção do H l i i l r , n t un erip .-ao doa ar-
tigos ii o ?, emu o), uuiiaj.Mno l/u. •• o 

! i'c /c, ! •), publicou ii'O Lo.iti.i.. ' -, tio 
! 1 '„•",'o. 

tjtio Heus censeiva a tão proveelo 
i companheiro .(.• imprensa a pu . iosu 
i e;:iíi'.e;icia quo g j'.a o u tc:s- i i;l(i-
Vintadu de esraeier quo ] : ., i.u pura 

: quo mais lima voz tenhamos < prazer 
|do saborear os sens belles e i.'i iplon, 
I os quaes bem no po lem oi','.,'r quo ! repreHontaiii um grilo do deir pero 
eoiilru o bindiüsnío dcsiu actua .dado 

j republicans.» 

Gyr iaco d t C a r d t s » 

O l»l«uir«pli.> ) iiabiilliH-iiua a lvt»> 
ri«.4 io,I.ii» a«i |4Ü< iiiM«.tltt du ia«« • 
It It I V ri»«lt «I« I 'ida»*l, -litt lilt . Mt.iatlil« 
tu at dt»iiu«l •» du l'ttilii ..ti •, Ulm«, ! 
u mai» papuUr attlia ••« u.u.in uti» »t 

I lt»lat. portiiitMi. a» 
A Aua «Un ,ivu» wuali-al loi »• i«i» » 

c«u,tpl«l». tu»» Cjrriaea da Ctini"«« t|t.« 
ua dt ti« tu d» alma du liititauiit. li-
nha <i holt! »«jiktt piatieu ti» Hin teilt» 
hui gnu/., laiaa vasa. «tsaravau muato« 
«tria, par« itugiu.lue tia tt|..ti4 u t »toi 
j »aitt«. 
i Ci iihaci» meltiii du i)ii.< mui um o 
11.t atra qua u t'.'iituva e liiu.l.u-ae « 
fa. er um i as pai.t it Ifuueiall la i t Ja« 

I MUS ouvinte» j IMS* dig»-*«, «III ' Unto, 
I «tit sun abona, «pu* « laiimra ooil. lit 
du I jrlaeo do < «idoso tiulia iinnaiU« 

ni| u as situ pe.egtiiiA • in ils. a • 
n r. boas login da camposiç to. .N at« 
puni ', ti judo di«... - e, C.v i in, o tie C'ai-
tlosu, na anus music.ia frívola o ai-
ma lus u popularidade, fui lunilo mais 
cuirtulo do quu muilut do» collagu« 
cuns"riataiiiiiius, qui, a piapi.-ita do 
lud . c mesma a propuiilo do u.ul.i, en-
client as lioeîiOi'liAS de / ',«-, tti.inli , 
j J, •, du a -s di hîj tin (s oui.,is qtiej,ai-
llas frioleiias, qua duo lui tuustre 
assas foróas du falso ouro, quo diu» 
i o-itoiit im par imro verdadeiro. 

Cvriaca do Cardoso foi, nliun de coiii-
po i'or, uni violinista distinct i o, v 
ni. i gil inUsiO par niuitus inezo . a in-
strumenta na cai. u, ucria talvuz o mai, 
nota;ol lahequidu portuguez. 

Niiuca l'ai o.luutoso nam hyp «.-ritt, 
: f,tuui:do Ihu inicoiuliieoditvum îitusieu 
I ara uma magica ou uma revisia. ni. . 
irava no Armaznw de | ianc do Arliiiir ' 
Napoleão c, deaiiie do lodos, podia I 

I quatr > mi einen partitura', o sompro 
, ileuuto de todos, îoiibava ut trechos 
tla sou liovu rompo ição, dentro as 
i partituras mais ]topii!ares : mas, Hobro-
' t u : 1 o, o que mais utituiruva •'• que sens 
amigos e admiradores iam i iivir u mu- • 
si: . de C . riaeo de Cardoso o uiuica i 
sou f gui.nu : Ci-rt ir roui os meldos 

! quo lho haviam sorvido. 
o tenu tro purtuoiiuo cscrcvcu eon* 

tenai'CS dcpuititurua «i • opeia-eotuica. 
Jdoopeinla, do magicas, de roiista:, o 
: toils' 1 'graram ser iippl,ilididas, 

i'.uti'o :.i su ;s coüipo-i-ões do mais! 
; voga, cit irei itpeua : a vulsit Ii-1 ', t --
cripta no est rio dus de (íodfroy, que 

' t lit::.) e ,tavnm muilo tin î.ioila lista! 
val r* tevo odiçôos io.,.o edições, to-

j rim- o eiu Portugal, no Pua-il, ein! 
1 a;,:i :, F. i, Italia, Inglaterra e, 
quo lios i egas s a iiuii/.aiiO ou o \ 

ti io: mino, a valsa li n. era nina duri i 
untes val us dos 

Aal«« ti«- |fi tuiaai, au bal. mai 
tau« «..un. aviiM tpit um d > 
tl. |.ul»,l ut ,auitt.t.ala, I**.| »4*« lit*«, 
aaa w<im aa I itsw |t.i«t»i 

* -tutu Vt. ittda Mia Mutu.it»«« I« » 
..» « .»/)«•, .»« a 

• \pr»ar «to WMM «» »—•*• a -1« 
mm n.iuta» .lai do Jata->4 J« ti • '•4, 
raulli.NMa«« a 1«I|UI«| Mit «r l'io» da 
I «'H a ̂  a o tta l'art«, i-aia «mI> lilun m at 
ithiilliu uu MiuiaWitw d« i ieUv*a> 
Mlsttttte«. 

it dttpaiitdo rt aaa i»i.U aã « • à m 
»r. Iltit.uqu» huila» ' .. 

i Píh4MB,« 

ii. 

t tiipo 
! (...ri 
11... ,..„ 

uno, a viii-iii 
1 : i i t u s t elt ; 
modernes, 
.o do Caldi 

so li; i n uma iilus• 
•us th.oa da es* 
i.ll il t, .. 1'̂ : '.-,,,. i ; .,i o e; mu ; rov 

o lio liiusil. 
.'.loireu uniu estado vi/.inho du mi-, 

;:o. i l, eoniu bnm musico o como bom { 
lidi.rmio ! 

A. i \\-Av.vn: 

—o- . u : Sl'.̂— 
1 ', . i a Cida .'• do t i i r i i . J o q u o s o p t i -

blii'U int ciiindn do mesmo nome, do 
F.st-ido do .'liiniis, a extiiioniinaria no- , 
tinia, «jlio plissamos ti tiiinscrovcr : ! 

«Aut .nina d ' Audr-.de «'• o ü nil do ' 
uii.a g'-„:.!i -im ; soniiuiitii da luulhor : 
so -i til:;.!.» do Diamunlina, quasi noi'-
mnlisla e, por isso du lima educação ( 
iuvi-j.1.: !, segun io nos infonua:.:. 

l'o.'u bum, e na moça, quo 
piri'o reiigiia 

l'.Nil «ri*..» I, uiiaiit nu v»por t.ar« 
Iti.iimioi «ua It-- It, «•«•ratio Mo poi 
Ii du hiulos ruiu tbaUtio a U»v 
\lol, u al. W I ,»U II lldit VI -I •••»« 
•iu li»l« |.)«*riiido. ti«alt «-»pit»! 

II Ictino i « ir«» di <.iiiitiouib, «on 
«ul diiqucll» li».ua u -t» ).»(«da, As 
M «tlu AJ «Ilibai que 

I ».: i(» Ire 
It g u iidu-freio da I I'. C. tia Hia 

ail, >1 mittel t'ai l .i, d" it* anilo» du 
cila le, olteiia, moi.nlor u rua i'aru-
livhu, iu, acluiubi u ua platafariu» «la 
.' parada, f n ul- ouçu lo p,, um treiu 

quo ai Iii igla á fragiiesiu d» 1'oulni, 
ti siidil lia tinte coutllll lidu 

(I oli ',.dl lo. em seguida, foi candll 
. l io ã C'eut i ul, iiudu lai aiamiuadii 
golo dr. Xaviar île Hari t, quo «anil-
eon ligeira en oriaçào na região m tla i 
osquer la ü uma Itoitsa saiiguiuca 114 
l'ïgi.i'i t'-uiporit-purietal esipitud«. 

Cailae aelia-s» im tratunienlo na 
•ua n sillon.-ia; o seu e» lui lu foi vouai* 
dorado g,ave. 

O fa'to tien s» ás t' horns tlu manli 
tie boulera. 

A Fupci"..tendência das Cbias Fit-
Lilciis vai drsptailír ru-'j'i-III, c .m a 
ex u nção de ol tus urgentes e inillii-
1 : us -*.-. :.i do quo lieci s ila o gr ipo 
rs du. do Araraquara. 

Lo*.;:ría tie S'̂ .o P?u'o 
A soilo i r.inde desta acredilio : e 

garuutidu loteria, extriihi ia honteiu, 
toi vcuilidu para o inturior pela casa 
Dolnars Nunes C. 

(I b. .undo preiiiio foi vendido em 
C.iiupiuus iielo sr. Itaplis.al da Harros 
Leito. 

l'i alisaram a extracção desta lote-
li., p.1 j'liiie du j .alicia, o sr. dr. Joa-
quim .los'i Saraiva Junior o por parte 
do ri 'nosouro, sr. Antonio A de Araujo 
Filio, 

l'or neto do lion'.em fui exonerado, 
u p di la, do l'.irgo do alleres ipiurii-l 
n.-r,Ils- ,lo 1'» hatalliãa o aiiuref João 
Antonio Pereira du 1 oiitioea, soiiilo 
niiiuisnio paru mibstiluil-o o tilfereu do 
mi sino ni} ', Joaquim Coutinho da 
i 'oiiseca \'ielru. 

Jury. 
Soli a presidoiicia do dr. Clanien-

tino tie ISoii-./i o Castro, juiz ils. •!." 
v:.ra erii.iiial, in taliar so-á no dia l.° 
ib' dezembro proximo a 1-! :' sessão 
periodica do Jury do corrente anuo. 

•I Ai»«a t|ti«i hi dâ aiada 
na— '*<M qm. ac , aa*«' «utr» »«•!*• 
I*» •**•« «uai», «.I . • ui„ |.«aival aa 
Bi'Bil—11 4ã O—i i» éa Cat,i »1 » «a> 
l.« m »»Ha« v»t »a p«l ««tu da »uvar-
mu aM««laar • m I u Inga < \lv«i 

li O.atla K«i.itit«.|ii mm dia ila«« 
li», a t I«iu4u U Arntte «a adMi ti, : 

— Ht ia fi «leito k»i d* • Htt-M 
MMtp*r. 

• 
'i Atara i> ai«r na »ut -l.ontsui na 

li«pat1.i'*o Canlt ti cum u H«i»itu, qua 
proparava »» mal» i*ra n «M cuut-
miktaa a mu» «bla l» du luteriai 

— Ha » iniip» ti iu i*tfi ,, 
— OU I Xleo 1 Nua tt ; as ud* r a l i t r , 

a »iu «< >ttn twÀtr I 
— Pitiu, B»o ealiirai nouira 
Ulnalo» <l«|Mié', tt Harait» faclia aa 

i wal«a a o Arata i.«igiiuta-luo 
— CkuUii Indo .' 

«I Osoria a o Arara «nt »(aratn-M 
I ii iii-r.itii laraf« «1« danfrai os gnrrau-1 clios th< um» Mitu 

— Aqui i. alfafa, di/ ri CApit io, 
— l ir u-inn du biCc i, 11 orio ' um« n* 

doll logo o ClilCo. 
• 

—Capil io ! 
— Kxc. 1 

— IIoí«, dc.tobri uma ciucada onça 
no Aulet«. 

—Como us-iiu «li .' 
—Veja... 1> jdu tlove se e-creva» 

sen» )!., pela n> ma iaimo por quu mto 
se eseruve .'/«<p'u. 

— lera raià», v eic. ó um doata-
mído. 

— São a ini todos os da miuba 
raça. 

• 
| —Ciiico, voe'- devo esí ir Ijnm con-
(nnte, com a proto« ç"a que o olicfo U 

Item ilî ponsfifla. 
—1» vonUdo, capitão, sa s< r useim 

! fttó o fim.. . 
— Ila do J>n\ Cliicd. 

* 

l'< n iiíucnfo do Aiaift • 
• Quaiulo «o itiorrc. n vi-la se AĈbft» 
lais uma graúda vordulo » 

Korolionu H o tiT «lí» Ji>i-'n 

! .S'.: . í na, 0'iii;ürt rtoinaisal üi" • tsu.la «lo 
,it)t ,'<d lo 'l a i!, (Jouio os unlorionvi, 
muito intorisr.Mito. 

Toloffrajílvim do Cuiityl>a ao J<-r>i'tl 

d> Hrtt ii que, ooiislando divcrHiis irre-
gulnridarloa nn dologacia liscnl, >> «lo» 
lopfudo, KL*. «Ir. Lindo] pl:o ('atuara, 

| mandou flHcnliaar n CF.ci'ifitiivaçâo «ta 
Caixa lâcononiioa «lo T.̂ (a«io. 

A cominis:;ão incuml ida «1c í̂ ii-
1»allio f.;ic<»ntrou gravou irrcr-.n! ju-
dos o um do«f.ilquo f;uj»ciioi' tiü/.on-
tos o vinto eo.-itos. 

L'oi drsli-iadí. «la thosourmia o bi\ 
Francisco Kil>oiro Vianini. 

Dnsapparoocu um os-omprô  ulo da 
Caixa Èoonomiiítt. 

! ovo fi]>])Ofoeer hrovomonto iu> !íio 
(} C'))nf.(i'c, oif>am monai- liiMt.i dirigi-
do pelo or. l into do Andrade. 

A Fiofcitnra dotoruiinon i» paga-
mento do 'JOlíiÔ , a raupoiio C. 

<io um 1 

<« :u «lado trato ; si 
lida dos mtilioros medicou (l:.«iuoi!a | 
•idniio. ]«' <;uo, «;« m ui.ia »íXidicaç.io ; 1 sek-ntiüca, Antonina já pa «sou tin- « 

; comia o tantos dias sem conn r nem ! 1 í-íilier cousa alguma. Os módico.-*, prin-
«ip.iliç.t .ito o nor»no amigo d ". J «;!!'o i 
>.) :ti:.'.-:?, tem einpi«'.",a«lo todos o.} 
i.k::ttó a f;>i\-a, pa;.t fona«';/.iir'-m " 

cila no alimonte. là nada! Jejum • 
j conipioto ! 
j Aiit«»:una 6 rodeada conatantenn nlo 
i «lu pc- >oas quo a vi dam, e todo;; at'-
ilirmim quo el!a na-i v como nem * 
')»•, p,;:-.;ando «• tem» - ro;:--.;uto «I« 
n lã ti.s postas, olhar moî o como ro i'«V 

I ra uma ßai.ta ! 
i A sua niaßro/.a «' cadavérica. Anto-
j nina «í «lo polio e «>s:i;>. 1'oilavia, p<> 
i suo nina l'or«.*a c\tfaordinaiia «ji:o a t 
' protejo contra os quo protondom oijri- | 
j <»al-a a nliniontai-so. 

í̂ uo h o rã Vi-

I li.i poucos «lias, no iocru' «l̂ noiui- ' 
; nado L-.;.'<Vi da Matta, pro/.imo á ca- , 
j j ili.l <! > Piauliy, acliav.im-.so em um 
J íu-i-vifM» tio queima do roças dous pu- j 
, !)io» hotuona «lo campo, robustos c 
I no vos, quando do «snoito au viram en-
vi vidos pelo fo{.;o lanhado nas mes- \ 
mas roças, io,/«» tcsriivol que, ]»ropa- j 

• f.viti•!«»->:o com uma rápido/, pasmosa, j 
; tolheu a ]u;:.sspjejn ])«)!' todos os lados j 
nos desventurados lavrailoros, quo dn-

! baldo tentaram lil»ort.ir-s3 <!«> cruel | 
! iuiu)i"«>, o qual para lo,n,«> os doixo.i i 
i cKtcirlidos no chão, complotainonto i 
i ca: l.-ouiaadoa. 

(> 1 acharei JJento Iíihoiro da Luz, 
jiii/. do 3)iieito do Nuporanga, obtevo 
fte> enta dias do licença. 

§ erliste da C a ^ b w s y 

9 e m m 

Ao 
€:*£•• íiio>os proso« 

íimunhecer do «lia 7 «lo nmio do 

Perguntaram no Arara : 
—Qual ú o astro mais útil. o sol na 

a lua V 
—-A tua. 
—Porque 
—i'or«|uo o sol apriarcco do dia, 

quando tudo está claro, o niognem 
pro usa «lelle, « mquanto quo a lua ap-
parece do noite. 

isroto u »jfincnrso pava nojo : 
O A ara <;• slmi <hi /'. ta. 

Iii J oi fjiiü (<>UU O > ol )'C t 
* 

TTontcm, íeccbemos aa «seguintes glo» 
sãs : 

iif-jitf pr*rgiinti aíçora 
i' r:i «tt. .;ii t-ahí-. |*i o Xíc) Arira, 
E tamlirri» pia Í;a:J» A-.ior.i, 
I o i «irinh o poic, .; a .ai \ . 
I üi.i r«:v:»:.! In ii i rara 

!,il!i iuri;i. ciuaii ai! «;a, 
lia fcan-li"' jcrtau /ii«, 
(..'«,, u.tjr /i\ra t 

I?'*Kpor.t1or «'• naUnal, 
i o • ki;i!í' V'í mi» l.'.! Itaii! 
q . • já !ou-a. c, p-. .•»:«•!!a!, 
Oi'.and> se atiütva i.o :-it!«.« 
1 !i ; 

1 'oi exonerado, a pedi «lo, «lo cnr;'o 
do pi'caidento da commis Vi munici-
):al tio aí<ricui:uui «io Santa !M.i «lo 
i'ansa (Quatro o sr. M

rwfCo Pedro -!o 
Araujo <Jarvallio. 

A .Soi rotaria da Agricultura .»flioiou 
á Camara JMuticipal ihujucíii locali-
dade. pedindo » indicação douniHiib» 
atituio paru pie«nciier uquello lô ar. 

Foi a; prova-lo plcnamento no oxa-
iii© pratico «lo pharmaci -, que pieatou, 
«> ar. Camillo Caselli. 

Fnco'a de Prr.rií-úch 
rtesultado «lai osâmes «lo houtr.ru: 
l'uurcli.o a:%vo. Approvado« plena* 

»iH uto : J'ianei«Co Ferreira Lopo», Joã > 
Antonio 'Joí*oí:.t, ISonodieto «h» i'nula 
ii«nlri;,un3 o Fcmcisco l'odr«» do ('au-
to Junior. Approvadoa Mimph'nmrnto : 
»losé Murets bthu c Carlos aNehiinq 
Junior. 

Hmilt.'îD» ANfo. Horâo rîiamadov, 
hoje, ás 7 1 oras da manha, a pro-
va pratica, ou rtluiunoH Oborio Mario 
doa »Santos, jlcliniro Dinniuarco Jloii, 
Tiothario Novmi, £s«fibi«s do Oliroim 
Carvalho, Antonio du CaiupoH Jiarros, 
('lamlino d« ( «odoy, Faldo Quinto 'JVi 
seira, l'odr o Uum da »Silva « Jt«*ynal-
üo hiboiro • Milm. 

A motfiua tu riu >4 «ntrafii am prnra 
•n(ui|>ia quarta hi ra, Aa 7 ifJ 4a tua-
mUA. 

l'alîcccu cm l ib 
rsj'lorailoi' afrienni t: 
toiiio Maria Cardos.». 

m o conhecido 
portuguez, Au-

l'a capital do F.stado do Minas Ge» 
I vaca recebeu o Joiihi' d) Ji. a.^il a :,c-
í fjuiuto f arta : 
I «Sr. c.lactor do Jornal 'ht llta..V.— 

j A iiiLUiperada visita «Io dr. Olyntho 
'do à\íc;;aihãcs, mlniotro «lo exterior, i'0 
i «Ir. Silviano lírandâo, îrosidonto «lo 
' fàstado, tem «la«b» logar a muitos o dc3. 
; oncontradoB boato». 

Do amontoado do versões quo o.sto 
| facto despertou, regi..tro a Hegnint«-, 
fpio mo lei referida por duas legitimas 

| influencias politicas aqui «lomiciliadas: 
Ati*> o fiui do corrente me/., o «lr. 

Olvntho do Marrulhãt'3 deixará a pasta 
; ti; ú re!a.;òes ext rioros, para ir reassu-
mir «> scti cargo do mini- roresi.tento ua 
Mrissa; ]>or nua vos, o dr. (íastâo da Cu» 

I nha renunciará o h. u logardo deputado 
i polo -J. n districti» «lesta capital, pura 
oci npar o cargo vago pela demissão 
do «lr. Ol.vntbo. 

Cm distiiK-to mineiro, residente ua 
cidado d'- Olivcirn, sorá apr«s«ntado 
uo f iilVragio popular paia preencher a 
vn#a aberta na reprasutitaçao nacional 
pela suhida do ̂ r. Ciantao üa Cunha 
tla Cumeru l adoral. 

Julgo Inútil tleelaiar quo o noforan 
dldato é i*.êvtnt y ala do piuaidoato 
Uo L lado. 

covronto unno. foi encontrado na rua 
Ihietio «ht Andrada, estendido em larga 
jio.-a «io aauguo e apresentando divor-
k«jü icriment'.s. utn «qieiavio italiano. 
Avi' .'ia a policia. fi»i o f«-ri«lo con«lu-
•« i lo para r Santa Casa «lo ?»íiscricor-
dia, ii"«. í II.o sendo jiossivel, duranto 
todo «» «li t. de«'lavar sequer a nua iden-
tidade. Apresentava um ferimento na 
eabecu, !>• odií/ddo par arma «lo fogo, o 
«liver.ios g/dprs «to machadinha nos 
homhros. t oi «loehirado em estado 
gravíssimo, mas, cerca do um mo7« «lo-
poiH, oblovo alta, roLirando«so «lo hos-
pital. l)o inqno.ilo aberto ))clas aucto-
ridades policiaes «lo então, reaultou 
«juo o fétido chumava-su PaRchoal 
Acqncsta, era c oado o residia á rua 
ondo Jóra encontra !o quasi morto. 

A mulher, do nouio .io.-cj hina í̂ar-
tini, teoea d«; 17 pr.ra Is ânuos, o, ao 
quo «lizein, muito formosa, no dia im-
mediato no do «limo dehapparecor;», 
i/vnorando-so «) seu paradeiro. A j)oli-
eia, entrotanto, pelos depoimentos snc-
e.essivos da victima, já estava no par 
d«"> KUtvedMo, esporando apenas desco-
brir «> paradeiro «los criminosos, para 
dar andamento no iuquerilo. 

Jobophinu Marliui, quo havia easado 
ha j.'oucos m« /.es, entretinha rolaeôos 
ilticitas com um patrício seu, do nomo 
llonriquo Furlani, também rosidonto 
no Cambncv- ° marido não Riispoitava 
de cousa alguma, o não encontrando, 
na tardo «lo «» d«? maio, o jantar p «>m-
].to, /ungou-se, dirigindo palavras vio-
lentas mulher. Depois, deitou-se. 

Pelas K» horas da noite, foi .Toso-
phina ii «-asa do amante, regressan«lo 
pouco depois. Em seguida, compare-
ce,i esto tambátu e, sacando do um re-
vi)! ver, «icsfoch.íU-o por vezos contra o 
pobro homom, quo, ferido, saliiit do 
cosi», r< n«lo-so a correr. 

Devido ú abundante homorrliagia 
que lho cnu.-ara a feiida, »cahiu. o 
send«> alcançado pelo nmanto da mu-
lher, quo o juusoguin, foi forido com 
repetidos golpes tio machadinha, seu-
do deixado como morto. 

F.is a narr-.veão do cri mo. 
Na semana linda, lieiniqno 1'nrlani 

o õi olii- .1« t.S.Iai i.i 
por fim, til» jorna!, 

t lut /V : -i .,'-. 

1 n!crr«r»»tnM il. Auror.i, 
C.'t fi i' - i. a-t"' rara 
(i •. ,t ..«.-.'/i ,.«.»• tjii 'r ), •, i • 

— llil : 't S M I|llf! tal -Il .' i 
r ....i nu'Oii a trou!... 
\ ein «los I ad ..'.s «lo fini 
]'. i i; :i human i n . .. 
Pois Iti'jrft'-o t.'ttil "!•: lia «Je 

A .V.T d'.l « J: «iciic.; a • r.' a 
M CI t̂ i!i"n j,lfii"S a cori-a «If.i, 

lui i Itrf • pi !a cirul. 
•.'iM'.'-o « j i: 's s«iii .ir«ni, 
Mas iião »;•;! qui oisa era ./ 
I'«' cr-.i jierirunta rara: 
I lull I II 

• // ) • f /IffI ( > ' | Ai 

1' n t' !'!!;" l.i •I«"» Neri " 
i: n. i«. c.ii.ta f» a «|(.'n!rl ; ,1, 
Vi* Ii oui 0111 « l|iu|tl 

1 'a i a 
Mal 11 »•) lia 1 ;iif i: fill '-'.[I r<iit<\ 

0 nutro " lii!i0 ili • 1 iC':.-
"i.t > trakiili.i ti »a saiiiie us. 
i('/. lt I, n Ann', 

quo polirf. 
Cm 1 i ll« r 0 t a-i 11(1 co!' n». 
A - - i m ro\s, « •u 11" •M p'Tll i!fio 
i:fct • 1 «Tino i' •i trlî.i Ilm: —0 

rm • ft 1' r 1 ra 

1 n'. i ia i:,-' m ta . t - ,-</ V-
i' i.i a .'«.M.-» lifi'' I' rar:» àlcsi no lame US 11 om.'ai ilO Hill... 

L-.'rthvua 

«l'i1 
r..: 111, a a' nul. .v_r0! a, 

«,'l. a aitia« '.M,", f • ••'•••aça. 

n;; -'lu-, a Miir 
I». It v a ; I.' H, 
1 ' .-« -ÜH 

hi/, qii- passa 
im ' :;'áti' c trii.ra, 
r il.* H.uiitiiil, 

a mai-, tara, 

: (ira«; 

! B. exc. vai sor nomeado. 
Pi r-pAf 

íaoaa 
P:'.1, ilic.irr 11111.1 niuunliü l» eiitioviitr. 

quo um iiieiMo eolloborador tovo com 
o sr. A, Fiori ta soliro u immigru<;ão 
italiann. 

n 'u l'Upl it.i!, em viiita ii una 
l-iliiilii'. l'oi preso, e, inl.'l'iogndo, de-
cimou ter fugido jiiiiu o i'.io ilo .lu-, 
iiciro, midi' lusi tilt eut Cü.apauiiiu tic 
Josepliiiiu 7d.iitini. 

(J dt. l'e.lro A uiieu Junior, 2 " «le-
legado circiiniseiipi ionul, requereu o 
olitiivu contra 01 «Ions 1u.111d.nl) de 
prisito preventiva, tondu podido ii po-
iici.t tlo 1 lio que )>rendeuKO por sua 
io/. a mullter iiiittinosa. lissu piitûo 
foi elieutuadii Ini.itum 1110.1110, dnven-
dti Jose|tIiina clin,on- pelo nocturno 
de linje n esta capital. 

l'rendo an n e-t" faoto o tolegrani-
ma rcct'Lido lionlcm peln sr. eliefe de 
IHiliei* « ao qual «n referiu lionltsm o 
•«»no colUca tin JtwritJ'ojw/ar. 

O serrotaii.» «la Juatiça ofllciou no 
c li if 1 do policia, «leloi minando ú nn-
ctoiidado policial corn|ietonto qne pro-
videncio do oru em ileuuto, uliiii de quo 
11 carcereiro du cadeia do Suntos in-
hpeceionn tliiiriomente, no respoctiv.« 
liydronietro, veriÜcanilo o seu eonsuuio, 
e oi'£niii«,iintlo luelinalmenle nwa nota 
quo ilrvtrií ser enviiuln íiquella necro-
tut iu, cm Villa do t rem »iilo muito ele-
vadiis os coiitu-i ultimamente npresen-
tadns pela '/'/.c Ci u "/ ' l o  c u l 1  

sumo diipia ua cadeiii daqucllu ci-
dade. ^ 

Foi prornpado por qnin/.n tlia» «1 
nra.o tlejilio tlu qual o bacharel Ala-
rico Hilieiru dev« «»sumir o «ti«r.i< i» 
tio e«rgo «la promotor |>nl>U«0 ua «•* 
ver«\A. 



••tili' 

•» * 

J . .U » I.*. « î & o « . 

H*UiO«i 
I 'M« B 1 Ut. pa. I«' 1 , 4 

CoU il 4-1'»' littJo, 
C a b Mul'Mtiwlu. '}l 

E s t r a d a * l ino I 
t t tmU I", It«' ••<&' 
l ta ila »" J ' iulln>. 4..MM • 
M.-.h», :!•! I « ' 
» l u d , , I Ji.Oftl. 

O l . | «Ideado Itojoi 
I t e I'mib»!« I I « I 
l ) o huMC»t«n» . « • 
] l o • u,q o Ltiopo. • • 
Ikt 
D o I'ury I » • • • 

Total . 

I . . 

4M a»it.i«tro* 
o u r o u u p t « * o » i u do o t * i l M » a I » « 
>io utuilo ooo <U*i»»o»*" « " » O i » «»I 
|MMIO* 4«' LAAUOMTLO *L><0 L«4TH'I 
dn.Uu o|Mb- > o " t í " « 
lluut'*0» 

4 . • > » « . 4», | M 

I V , ««olo l . uixto ouiodo »o I U * -
I,., .to •>! >•••»» ••I»'* M 

.1'. • ' . . . . 11 u Ol portion I-««MX 

y , !,.*•» •«». «o» »»"» »»••»«'•••• 
. Il two « « a . ' . l t . . l"e»l««e. ' I « »«•*•• 

(<o ... « .I— to «I». lot O(mmo«4.. » o«" 
1 «a % m l " 0 do«o >«to0 oo«4o4bo WiU 

I ontt.oidoaa ,>»«v»u 
I 4H M 
I . .«fi I 
•i.WH 

W < M « a M I W M » 
IOOO.W»MM l~]0. * • » 

» , t i . mh.~lu* km—»* . 
I. d * 004«.<a «»»od» 

U n i u « o » , q « » O o*»o<»»»rl 4t»«*H. 
> r ' . . n u r - o o4i»o#»»»« J ' KO*' 
>«,<>40 • «• It O* I HOW. «U"O.t»0«»"0 o 
k w viooiiMO* ••« 

W I A - l U I I 
A ». «lio MMtol •». . » • op«<'.i»J« 

*m»,mU4m aiMO*i..J-.«ool»»otà- 4M» 
M 4« 4x«oto«" oU«»". 040 aro» aB*.»o 
4 to* I tm»>'*4-< 4 o A H » « • do4.«to4o O 
•MUwiIO AIMO |Iioo4OM, U»O 
rot> 4o O . I . . W O o «oie. 4» 

,..Mo«<". i-otlo 4 o omm4O 
| I W M * Ut » « , * • " « l o 4 . o o . * . . b« 
M« n u ««to 4«44»t'l*.»o I m «' « 

H Ü I m 
I j u I . ttio o a . f c U i , 1 » . . MOOftfO. K " 
4 U H4 I-Oil« t ' t f l o M »OB<K*" bot 
4 o 4 o M» BI ., 1*4 4- 14o*u I t « ~ » 
4« I • «M» M4 «0»4«0 MM» 
t w i n l o t * 4o m 1 4 i 
uot ». t»»4 •. f u i 4. I".. 
« " OtOt»|.* 4 o I . 
U4Í*o JoU««.« M h«*4»u l».t4o.t" o 

o m*. »*' 4 t o-
Io4t*llo. 4o l.-oooo o»» «to«-

I j y í l í » • I H M 
N ntM.loo âi»i«l 'oi . to» • 

o u n I . - t . I- ' ' 
I ,,u,„a.. tel.. .»o 4o >»ll»» OH"»« 

' M » « H t ^ M A « * ' * » » » " • 
Itot*4< U i M I U l ' «K«»0>-.'lo. Aot»»- j 

I m4440 o 0 t'l»4lO holen.». o o» 
Aloiotde O I w l * . M«»*U p«»rtlM*e«1 1 
g o H É M M I r t i i — 

N » I * . Jol. 't. A*«tot»i.4oo. t-o»t» 
IUI L'm4m<< 4O *Mt|U«.M4 o »Ott »»oll. 

- o « * o » t ^ ^ ^ m 

lUllu I o4t»Hü, 

M O vt« >>•» 

l l l . l f * 

T f l i ' v r N m i N H N 

l l i w , « U 

O pi*KÍdoi t o « U lt. piilillo» IIOH-
|<ocltou li• >t» ' » m '» »'• ' » » a « ' « 
tiulio. »uiiiiklra 4o 1 ttzoiid». 

'l'iiuifiii l'OKce Uo 0»ign 4o tl i ioalor 
ti» lCtcolit Ni.\ol u ar ulmiianto Joeo-
i n j r . 

AMnmlu d touinmntlo U.> aonr»CO<I.> 
A,ui>litl>aH o st. 0H|>llii'i lio ni»r o KU01-
l a i «lhcitu» üa Otat». 

CODSI» qiK' I' «r. oonsollioiro \ntl i»-
do 1'ÍKttcii» i»'. ' » "O® |>ro|»rio 4uto»a 

O l ' iocc. .,u comovi i i i itiuaiilii. 

I I I » , 1 » 
Ajtniir ile o (it»r no IIOIÜÜ tio »r. 

ROUOIHI Cario - Ku^suio, 6 |>r«v»\ol 
(|U0 .seja Iiomtaili) o m', uenovnl Cm-
tallat r a r a tu er parte «1» etimiuiMuo 
ilo I ioiüoção lio . *«r«iío, na vaga 
iiljcrtii lido general Halle». 

l 'itlla- c cm r o v " rejalamcnto 
lirigttda l 'o l ic ial iler.ta c.-ipit-ii. 

liava 

r.sjicia- o quo na primeira 

la t iH>M<|i i l l . I H 

Km not eootuitlo lo»»i4o onlro » • 
IrofM»« «>.|»»li.il»ua» o »..l.ool»iMt«". H" 
•not lo Kl «••4o n u u f t o .lo «ol4o.lo» Oo 
n u l ••• Ott parle« 

U * . h l i i ! | l o M , I » 

O iUpail»»»ii4.i -la ut»iiulio »woti-
i'«n» prepara o »«luttaimu II " » " ' . 

oiloi 4e f.taer «mo * la suo» a l.!»l»u» 

l l u i H u h \ i r t o , I I I 

41 g m o r a l ll.too parti h por» a 
loneia U t « > , no luiint l^.io tio »um* 
lu loi, aliiu 4o t l c e o o f « . por quin o 
dia». _ . 

4) »ieo-|<rot.iilool»i «.luiriio to i» »»• 
>uiuiu o pro uleu' ia. 

I » 

IMr toi.'frrauimns tlo Houi-'-Kong r.-
Cflliilo» lli'jo, Mlll«-»0 «|ll» I.MKIII III-
coii.liatl» «.m C. iul«" core« tlf «•«• 
sait, iiiorriMi.il) no xiuUlM nraud« nu-
mero tio pessoa». 

Xil| lul<'M. I H 

O celf l irt ' l iai idi l ' i Muaolino partiu 
para a Aiiiorica. 

A policia fer. a i le\iila 
ção polo U'Ii'Rriiplni para 
p i lacs do novo ci intiueute. 

I . < i u < l r i " - , 1 1 1 

tlo 

rtv-ofc»"* o u ootiatlo i»U'rtoo4»« 
„ m l lut. toi «M p a t l » » ora 4 A M » 
l l , , » 4 a o J « » u - C . u » — Artot.O'1" 
4«,«t,.». J4 l 'uttlo» e Jo». \o-.|»»«. ^o» 
OalltoH O l'itcit'* .'« «4. . UM too «lo 
Mitt alto l ' f o . . . I. r *»o IMOII'. ogra-
.1,.11 M » d ' . |«»| »«oo l»UU4tlo 
»If 

la-

l*o-

tliu l»iiil«4u a a«4o o «»o.a. V " 
U » t w I li o U » ' « o i . t . U a *>• » o » " 
04H0 4..*UM I«4O o u bWMHO. |wr 
d. U u i J M 4o IkUM. 4 o 4.« «M UM «M». 
lloaoottVt». »in» n « n .4.4»» <m**tmf» • 
. . U o «.4MO « I w l I«» 4 4 Mi a u 4Ao»«ao 

. « . o u i l i t o t M , I » ' 4 ' 
l«4oU»4l. 4m V O»"" »IIIIMI«.»« 
. .>oiM 0 oo la, |-a» 4 l . » o o « o l i » . I»»»-
4 * 4 . u u * loUt .1 - M » . » , | « » t ' 0 41 
IMM.I 1 - 1 4 l40t l t . X|U»W. 4 o 
«aa<i o o u *<M » 4 o otoofco». |»0i * 
Mooo4|tto M*I4J 4M.«OU tio I . " ou».. 
«i,U| i*H Ol II. 

S4 tM-et*.. 4o ». . lilUMi ßir»ro»a 
Itolltuii.to. Ir»l«lf"-« d» M.ri.. Hall«« 
htuul-i 4o I." .mit« • ot«|.lt.uoo*»t, 4t 
I Kai lout, «lu I.-Vu»««l» l.-<eio 
uoC o ttoo elitiiti»« 4o 6.» onuo t.ro-
t un »r t loi I I 4e II« u4o. Hipp<.|vlo 
•U M l . » JiMi.ir, M o e i l . i u a n a i » 

l i t t le« 
I m . , l i a . il« fui l ' i i ' l t » e o f i o o on- .la l«lt.a JOui .r. 

« Z i r S u ' i V n Z l.a*>.'e» 
«r»l «a tuim «• « 1 , |# l # „ u . a Itorlt U u - ' i r e 

r ; Ä , r T / . , . , ; » » L U i N . .1.. ^ « « . . r . » «•• 
llut'io .loiilor o H liorlok 

'Iutil, im e m . lore . «|t.» t .iu.ratu 
••aile it.. e«i>ft:t tctil.t u m i u e o n . o i r e . 
' 1 , .11 , .„I l 1.IU tlo \i|*|llOl|ll .>4 l-lllU-llIO, r — " -
T » M ' V r u ò i é ' M U ï o . ' . . . .woule » , . . I * . ar»t t l e a i t - o l o — U d „ ,K,r 

.P„ l tudi.lo pt lu „. . . .Ilurio _ _ I r o p r . « , , -

«..»m Irâballtoa. tl.nlro i» 't'i»' 
l l i ' u U r o o w - mu i.rolorl.t, p " f I'.««ll4t>. 
I.iia o Alfro.l I Mm oui jordtooiro, 
tie \ilall*.!in N»seiiii«uto, o uu fer»»' 

ooimiiunii»-
todaa as ca-

Tolrftrnpliam r,,. . . . . . . BOMtn. I - pr incipe 
taira «ci» ... reo M. pvcst.l. n o , «nindo I » r 
da RepuWica a g l a n d e protuocao do „ o t r i u » « « 
l i i c r c i t o . 

Tolcfjiaiiiliiaii rccobitl' R 
iinuuiiciiim o fali' cimento 
por 
n extrema 
Hilms. 

do l.islioit 
lio maestro 

do impoindor . 

Slmngliai annim-
l iiau e do 

por ordem 

11» 

O condo CormtHov 
itnjAiie:! Cvri ico do C»ldoBo,qno deixa j um tiro do revólver 

. ot'i'ozn v iuva ' 1 ••*- —• • 

Moviíiif nti 
Entraram 

fiifi, procedento i 
ró;:, u Zerreunoi 

S i U i t o s , I O 
vol to: 

.•apur.-s r-ornegnez Tau-
l íalieoon. com nr-

A ('. naeional 
Meteoro, procedi nt-o 'o Moulovidtio, 
com vários generös, a ï-'ouza Dantas; 
i tal iano 1< s. , preccd.-nt- do l lnenos-
Ai ics , com %aiio» fe'ci.eiMS, a A. 1'io-
ï i t a (,'. 

Haliiram: os vapores nncion.il .!/<•• 

I ' l l l ' I 
a-aassinoii com 

I cspo;-;i, quando 
duas I esta subiu do ca a do amante. 

I to i i i f» , I H 

(I papa fundou uma colónia ag i ico la 

A orc l ie lr» dt» I- '•». ou4i O 4 ire«t*o , , . . 
de r o u o o t . M • Meant ' A . t u o i i , o » . Ii.« u u i l . . i,i , p»-. e u I •• otin . 4 . « . 
eutiiu coiu eòiruiv.1". J » ' » « " ' « 4 • ' ' I » « * " « ' 0 

Uival loo , diveiao» ire. IHM BIU»,. »et j 
T i l l i AM «UTHNAM 

u. 
As-

ConKinia a liitl.aUior cm IV'inca • 
coiupaitlii» tlittitulie» di l ig i t l» | « l " 
•cttir Conlosii «la .Molla. 

— 1 '.stre til ' l"'. c , u Tai l 'c i l '. o 
roltipa.iliia do t iporeta»o louiodia«. di 
rigid« polo I l l l lgc.l lo "..l'IUllll 

on.lo regooli' «la oiiílioatra t 
si» 1'aolieco. 

Hultiu a ena a ti] • ra l inrle c» 

.Vii, a S rillw, 1 ultra o musica d tquelle 
itiiiesliK. 

— No Wiiií, * . ' Cam pi I. as, r o n l m n 
a li alta 1 liar. c o m aura««, a couip tabia 
e q u e s l i o tio A 1'iulio 

toi. 

M 1 ' l a * 1 »HUI»«OU.' . „ I to n i t » . . » « 
IL L.T.I |«u.lU»*otu, . 1 " parto. O 

KIHINM » - opi ol loc « " 
T M IMTTÜ.'LO. O U HATTE. 

N Vi^l h .«I«.» Ap|»'"*ot« ». » ••»• 
tu f«tn4o .U K u U IU.II. .V C . o I « o o . 
M o Kuo-al. »Pi o l lod .« . m mmimm 
l u l . l u » UV M. tooo» k A " »«»04.U 
. |.,«|«4lei»l 4« oo l l i 'U ' lo 4o loi»« 
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l i . ' t f tw !*»"«• .... J ||H4l«H - — —- r — » 
L a t a « . u U . oe f f * » » « » , « -
• «M4« 4 » M. I U U . 4 M , OU | « i i o \ »*..»li«.. N't 
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N«itUAt.it l i o p p . » « - M f f o ^ O. aoo. |<(| | m „ , , „ , „ •i|u|4teo4«. «1 i 
» » ' • I«"» '» ' " . « . u i u l ^ ! -Mori a A n t I ' . r — 

roaiot. Bio o ai.'Ua» • »• " A l i o . n l . «. Bil»». N . / o . o u p r o t i w o i i -
en! to o »Oto d o »r 14i4,i«.lo. Otu ^ U M I I | M l w l ( , 

' * } ? * I I W . h . n t o . A|'p»ll»otO», o » j Kml*,«* 

. t n i l l e « « do nut» « »«Hitla do I t o l i . i V N |!1JI. l n p l U l . ' I l e a i a l - n e . , I .m-
»on A i „ J « t o I t . pi lain Amaroi i t . | m r K « „ i o o , Migi i ' l A n l o n l o 
..pi.. Mad i ti« mt«uto« Itelotor. it r m u | b « r . omborno' lo, J o . q u t n »lot-
l ! Htrttrn \,ut v«nei 1« » p i c l i m i u o r , l ( | | K | i l M B U (in »lot , o ar. I l e l g o d o . 
ill. I i i i l l id.de til. foil.t. por i iuonl ioWa- I J l ( | M , t r „ m dadal . uc ia put a e u U i i i » 
•In t l . »..ion, d e l otu |iro»imoiitu a nm- U n » u i u » u ' « i 0 . 
Itoa . ( opitoUoC'toa, nra p a t l e ; eoi i tro , |/„ , , ! u ,,t tl 
U M.lu do »1. I l f l g m l o , eiu porta. | Capital Appellant». <»• 

N o , S a n t o s , Appol l .n ioa . o . , ^ ^ V o ^ ' M a c l i i t d i a p p e l l . 4 o , . 
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«a »4 I • 1'»« 

9 14» " H« 
I, Mia 

a ria I aat|. 

• 0.4 I'' 
4 

a I 4 

«a« 

D a 
tsngo 

4 asa l lo l lon. lcr leoel emos 
,\Y,,i-yv c.i, do All . , rto ^lotlo. 

com varios 
:ií» (ienovu, 

Ho: • 

le ro, paru Kio «!.• J a r . ir. 
generos; . lal iauo J > 1 
coin cate. 

l oi despachado o vapor 
ar iTu iv-".'uai.. 

r .endimcntos fiscnes: 
Al fandega. I '"I ::O:Í-IJ~ !. 
l locebedorin, .J, 

E K T Ë R E O R 
P a r i s , l t » 

A revista .Uc«»o.i;. r, «lesta «»pitai, tra-
tando lios fundos brasileiros, d iz quo 
a ostubilidade do cambio acima do dez 
o cs planos que o governo desenvolvo 
para garantir a restauração das finan-
ças da l iopublien brasileira, determi-
nam os capitalistas a conservar os fun 
dos que têm o u adquirir outros, 

M u d r i t l , 1 « 
1'or oecasião do encerramento do 

congresso i ' an-Iber ico , o sr. Moret, 
em sou discurso, disso que a união 
promovida pelo congresso 
a quu convidava, pois, a F iança 
'.talia a parti lhar delia. 

As palavras do Moriít íoram muito 
applauil idas. 

«Héuhor ou creado, acerescenlou o 
orador, nós, os latinos, não devemos 
odiar os anglo-saxoes, mas imitai os. 

O sr. Zaldivar pronunciou também 
eloquente discurso, aftlrmando 
tornidude das raças o .los povos lati 
nos o anglo-saxúes o terminou couvi-
«In il > os lie.spanboiís a visitarem a 
America. 

t) congresso foi encerrado cnm \ivas 
ú Hespanhn o ú Ameri a J. itina. 

P . - t r N , I«.» 
F.m um choque do trens proximo n 

t .opiiv Mearam diversas pessoas fori-
do-, algumas das quaes gravemente . 

m Urvioto. 

1 ' n r i s . t i l 

\ Municipal idade de D a * i n s u l o u 
celebrar bojo solemnos exéquias em 
buinouiigem ús vietimns da cntiistropbc. 

C n | » r - l o \ v i i , l í > 

O italiano i . i n g i d i l i fo icondetnnado 
ú forca pelo crimo do assassinato o es-
pionagem. 

V o l | H i i ' a Í K O , H l 

O ministros da Marinha o ila t iuor-
vo ccmbinadaniento fortiílcam a cosVt 
ao norto desta cidade. 

K n n i l r c s » I O 

De. Pretória foi oftlciabuonto com» 
municado ao l i a r Offne. n ocettpneSo 
da cidado de Kleslcsdorp, na fronteira 
do Ornnge, pelas forças do gonorr.l 
J J a r t o n j l o concerto com 
ncl Douglas . 

ida 
no 

t a -

ilo 
au do coro-

No trem das quatro holns «la tardo 
ch ou liontt iii a esta cidade, proco-
dunto tie iStinlii.s, a companhia italiana 
do Operas o operetas , dir igida pelo sr. 
Ti to l o g g i . 

A ctiiiipaidiia, que l í i n contrac 
pela «impies» 1! t l l .-teroa, estrt-a 
theulro 1 'olytbcunia na próxima so 
leira. 

E s c o l a N o r m a l 
i;«oHson-»o bonteui ao moio.ilia, em 

uni dos salões nobres d.i i lseola Nor-
mal, a nbnrtiirp. da c^pos iç io dos tra-
ladl os feitos pel.is ttlniuiios diiqiioll 
e s t a b o l e o l n c u l . o li spect iva 
annexa , durante o corrente 

escolas 

Ao " bi assis 
cão, inspect t 
sentante» «ht 1 

fnmiliiin 
Oh trabalho 

( m a n j a d o s na 
ilnzoui a mais 

No contra dr 
estandartes da 
oscohi modelo 
do-so om mu . 

tram »> 
jural di 

tnno. 
dr. Marin Jini-
ensino, repro-

u íu l t l iu Util, 

No »««<;&'! doa aliiTtinoi tio .lor.lini 
da 1'tfauci» ost io tupualos int«n". a n . 
I. t Iraballnt , q i i" «ouai i tem eiu l « . f 
i I ; .inn, coitil.iii itÇiiO do oórra, i lescnbu 
a tinha, doluitdiir« lo papel etc 

Turniinoii.lo eataa nota . l igeiras, cum 
pre-r.OH tlo. l u i qne a i i"-s» impi'•«• 
« ,.. f u i » tn«U atisf tetoii», |;' lu qui 
t i lo |. '» i -amir o» noaso» i r e ro» « 
eiltiiiMliiiti' os elo»los a o - i l i s t i n c t n . 
pi.,fcssoi a, t ld. Itosina H t o r o s l ' l o 
Iii,I.. ItriiiM, Maria Antiinoa, Julia A n -
tunes, I:-..liII.» limito , e sin Arnaldo 
It.ti tut", . loan Carou -, Itmié Uai r l o , 
I ' i i io i I ioi .tei 4' irdiiu, l i runo / w a r s 
0 A u g i u l o tlo t 'arvalho. 

F a j í a o i ; n o i i l o s 

I al leceram : 
i .m .laear. liv, n ra .1. I ram isca do 

Hall s I'. riiotu'i Mil. !U I., m i o do sr. 
1 l roneisci» di A - i-i Velloso. sce iotar io 
j do t I jni l iasio Kogueir i da < I tma 

Cm 1'raiica, o reapoilnvel ancião sr . 
i A lvaro do i . i in i i i t i imaiues . 

No líio, o dr. Antonio Achi l les do 
Miranda Varejão a i i imn'culo Dinab, 

! iilha do sr. Justi A l b i n o do Hmiza l ' t -
! meiitcl , o sr. do c l 'eroir.i Acc io ly 
i ' ' . n t a , o." ofl icial da Contadoria do 
I ( iuorra, 
I Nil Desterro, o coronel Apol l innrio 

l 'oic ira, chofi do partido ivpnbl icnmi 
j c.Uhariueiiso o d e p u t a d o ao^'-'ongtcsuo 
i estadual . 

I'm Hello Ifurisonto. a innocente 
! Maria l ' t igoii la, il IIa du sr . r ra i ia lsoo 

dins, i l l ici t ir d o I ' • •'<- M ' - - a : 
1 ii i Campanha, o r. Igu.'.cio Jo '• 

l ioincs, 

o» 

•yitdicoi da ia »»»a folli.ía .1" l lubert -
ooo C.. hoii/.a Aranha ít C.. opp«l-
l.tlo». o» IIH IIIO Itclat ir, o ar V 
iSainiva. Dcr.iiii provimento, em parto, 
ti malta» a» ai pcll.çoc« contra o voto | 
Uo st l>i'li'*'l'> "Hl parte. 

N '_*l IH Haiit' a. ^ppellantos, oa s y u - j 
,lic.it tia m» -a follida do 1,'ubertHoii o ( 

Mall.i «•crquinbi» apltolbido , os itic-
nto» l lehitui, o ar. I'. M m a . Deram 
provimento n nml aa na it| pellai, .es. 
PUI p a r i - , «outro n voto do sr. D e l g a -
do. «ia parte. 

K '-'II'1. Santo». A p p . l l t te», a ma .-
sa fal l ida de I tobcr lsou X C . e lUcar-
d " r i u t o de O l i v e i r a . a] p. lla.los, os 
mesmos, l lr lnt r. o sr. C . Saraiva. 
D e r a m prov imento om l a r t e , a ambas 
as appellaçoe», contra o voto do ar . 
De lgado, Om parte. 

N. S a n t o . Appcl l . intes, A n t o -
nio Antunes do Kant.-« o outros up-
polla lu, Manoel l ion . dvos. l le lot .r. o 
sr. M. <'( ar. Negaram provimento 
unaiiii emento. 

1, Appol1ant0. , I o n 
; appcllitdo, J a l u a n l o 
o sr. Delgado. De-

nu inimeinonte. 
A p p i l l a n t e , . lavme 
a r r e l i a d o , M a n o e l 

sr. I ' . 
u n a n i -

4. « 
m»..4 ou <oa«»»' i " 

li,|«tit« «a i»*a, « ' ' » t a -
c i » . cm atar»» 

ti IM«»»« »4 ,»'.! atila MO'-« 
' 1 1 " aferi..». 

»HF44I4 '1 a > 
.»tin 
(t m 

' • i t : 

! ir 

. est io artisticamonto 
ala da exposição o pro-

ngradavi'1 iniproE: ão. 
i salão dcstac-ua-fio os 

l'.scola Normal o da 
C». Ir,n ; i'e ( "ini (.", ven-
in lados, sobro as ar-

bandeira do bato-
,>ros, e n l ' e i l a d a c o m 

M U L S O S 
I t a | i o t l i i i i i i | n , i i l 

H o n l e m á noite o povo desta cida-
de, membros do part ido republicano 
municipal, preeodidos pela banda Lr/ra, 
dir ig iram-se ã resideneia do capitão 
João Mon toiro Carvalho, onde foi san-

, ,. „ , , . „ „ . dado o sou tlllio J o a q u i m Monteiro, 
era lat ina, pelo distincto a d v o g a d o Arthur Mon-
•anca o n I toiro, quo iipresontou as congratula-

çõos dos seus amigos pela decisão re-
cta o judiciosa do integro magistrado 
quo tão Robiiimonto distr ibuo just iça 
nesta comarca, despronunciando-o. 

l lospondeu, em nome (lo manifestado, 
sou irmão Josú r.oonel Monteiro, quo 
agradeceu a espontânea manifestação 

f ia- 1 dos seus amigos. 
I Um seguida os manifestantes c u m -

primentaram os oniincnti s ropnblica-
: nos, coronel Clementino Oliveira e .loa-
! qnim l 'ogaça. bem como a esta redac-

ção, falando eloquentemente, em nome 
dos manifestantes, o sr. J.audulplio 
Mont iro, agradecendo om nouio do 

j manifestado o advogado Arthur Mon-
teiro. 

Durante o passeata reinou ciitlm» 
j siasmo indescriptivel , soutlo levanta-

dos calorosos vivas ao presidente da 
i l iepnbl ica o do F.stado, ao juiz de Hi-

roíto da comarca, ao partido republ i -

f. 

M t t i l i i i ! . l í » 
O ministro nrgontino junto an nosso [ c n „ 0 municipal, ao dr. Cerqueira t 

Roverno declarou em uma i.ihrvicn-1 í ) a r 0 n esta f o l h a . — Trihuwt l'opitl-tr 

«liio o Congresso 1 bero-Americano dará 
i oils resultados. 

M a r s f l l m , 1 í» 
Cbogou n esta ' idado o sr. l .eyds , 

representante na l a n o p a do Transvaal, 
ntim do assistir ti chegada da 1'iiulo 
Kr i lgcr . 

Acham-se im Sooretaria do Interior, 
ti disposiçúo dos interessados, as cartas 
do uaturulisação sol icitadas polo dr . 
Carlos Giii l l iermo K k m a n n , sueco, o 
dos súbditos italiuuoa l i era ldo A n t o -
nio l irancucci , .Salvador • Irutiuzo, Da-
verio Aiel lo e Salvador l .avespoco. 

uuts eiisariilia las 
|lUuo ÍVc/mio <f • < 

os h0ii>,U(l" de dores o coróa do louros 
offeroeidos no domingo ultimo pelo 
grupo escolar do 1'raz. 

D o u t r o os magníf icos trabalho.? e x -
postos, além lio outros, quo não nos 
occorrem no momento, notámos: nos 
á lbuns do desenho e i arthograpbia, as 
provas dos sra. Uaiil do Oliveira o A. 
Ce ar, do •')." tinno cnmplcmentar : os 
rotratos a m e , ' u dos drs . Caetano do 
C a m p o y do Arnaldo t.eal o Cesário I f,s, 
Motta, por l . rofrei lo Cornél io , do 1." ; :',0 
anno c o m p l e m e n t a r ; u m trabalho a i 
mii/o.i representando o tvpo do uma | 
mullioi- ottoniaua, ilo nliiinno < 'oliatino ] 
Vianini, do anno complementar ; 

um inappn livdrogr.iphic.o do l lrasil , 
por S y l v i o Maia Júnior, do •>." anno 
preliminar. 

Na soceâo do trabalnos do agulha, 
bordados a o u r o etc., \imos u m a gra-
vata In trilada de renda irlandeza, por 
.1. ( luintina Soares: u m a toalha bor-
dadii c mu b o m acabado ee-to, «1o cro-
chot, por d. Maria Isaura Carneiro do 
Sá, d o 1." 11:1110 da F.scola Normal; 
dons porta camisolas bordados 11 seda 
o 11 ouro, por d. Maria -Iost: 1'ina: uma 
trolla do renda, por d. IClvira Sabino 
l lrandão; 'iinr. pu«t i bordada 11 ouro, do 
d. A l z i r a Fagundes, m u álbum borda-
do n ouro, do d. Ann 1 Candida Ho-
mes do Campos, tio ;:." anno; uma ca-
miseta o uma toalha bordadas om bran- : 
co o renda ir landeza, por d. Maria! 
IJarbosa; um porta-cscovas bordado a 
ouro, por .I. Maria J o s ó Mendes (Ion 
ç a h e s ; nina almofada bordada at i tas , } 
por d. Carmeli ta Luchett i , d . . ' J . " a u - : 
110. unia toalha do renila irlandeza, ' 
por d . Antonin l.ins: uma camisa bor-
dada, por d. Cozet to do Nascimento, i 
do 1 ." anno: um poiia-cninisola do 
renda iilando/.a, por d. C e c i l i a do 

Huquecaram permuta dos respect ivos 
! cnr«us c» rs. '1'botutoro .lo ó do O l i -
i veir.í, tabel i iáo do notas o annexes da 
I comarca do Espir i to . Santo do P i n h a l , 
l o major Antonio ltodrigiic. l i g u o i r e d o , ; 

Ido l l ibeirâo 1'rnto. 
o T r i b u n a l do Justiça (leu parecor j 

favorável u esses re.;i icriiuoutos. 

D c -

Ado-

IVsnino tios prebiios (1a 
I S. 1'alilo, cxtriihida l.outom 

piiKMios ni; 1 .01 03 A 
j fuor», a lui', £>D'» 
! moa. 
! Uli, l i m a , 2517,321t , :i2. 
! 7014, »:.!•!», '.Ctís—«•--. 

a to , 770, i n t ' , a i t i , atino, 
1.1790, "" ' " "" 

14,118 
g-ioi; 

17, '1271, -1 Hf , 031.', 
iiir/.i, u i i j i , t f i a i , m o l , 

Tndiis 
111 -lí. 

ÍIIOK o !»ilO — lõn? 
a ut» e a . t íw—laos 
is numéros tormiuados em O 

líosy.mo dos prémios da loteria da 
capital federal, oxtraliida liontom. 

riii-iMios IH: lõiiiO '-5 A aoos 
1 a a u f i , 

- -y, 

I 7ii."., 
17'í7: 

: sòoa, 

íia-2!', 15702, :;:!77, 13!lü:l, a>7o ! 
«.-,87, lOSUíl, 11334, ai02."i—ÍÜOS 
I 17 I, 7.T17, S707, 1U7IÎ3, 11701, 
1701t , l'17-SS, 2-Sll!i, :i()f, b'.3'., 

1H7-1, 11-143, 12057, I52S5, lblil l l , 
12111 », »!'»•>—50S 
APPROXl VA«<"II; 

o L'l'OÎJ-J— 10$ 
'.»22S o 2<>S 

o 1 ."iTij.'i— 

Dn̂.KXAS 
a 2'J1'»;)— no? 

a i)"2 0 -
ir»7«;i a ].j?7U— io-? 

Todos os números terminados em 01 
têm 

Todos os nutnoros terminados cru 1 
t- ni 2S. 

3'elegi iimma recebido pelo agonto 
geral, J u l i o A n t u u o i do A b r e u . 

Capil-
t«<ilo 1'. Dumont 

antil! ltelutnr, 
rani provimento 

N . -'5511. Av 
Soares 1 'acheco 

I 1 I iriano tl< Proibis . Delator, 
! L ima. Negaram provimento 
j lucuioulc. 

N. C i p i t t l . App.-llante, a C a -
l m a r a Municipal da capi ta l ; appollado, 

I 'edro 1'homaz. l le l tor, o a r . I'. I . ima. 
Negariini pro\i incutn: unaniiucmeiito. 

N. 2551. Cusa Hinnni. App.dlanto , 
Manoel Jos'• da Motta, appol lado, Jo 
Teixeira . Hulator, o . r. M. Cesar , 
rain provimonlo: unaniinomente 

N. a l í f . < p i ta i . Apiiol lante, 
i l ina Ambrosia; a-tpollada, A m e l i a l lrn-

tl,i.in..u .lo vl l ivei ia l locl ia. ll..-b«toi, .. 
i,r. M. Cesar. D e r a m piovimonto; unu-
nimemente. 

N aioii . IJananal. Appel lanto , l . i -
coés tV Sobr inho: appollado, l l r a z An-
tonio 1'odro.so. Delator, o sr. 1'. I.imii. 
Negaram provimento: unanimemente . 

N 21!I7. Capital . Appellanto, o conde 
do 1 ' iühal; tippolla-.la, a C o m p a n h i a 
r a u l i s t a de V i a s l o r r e a s o 1 luviacs. 

1 isolator, o sr. M. Cesar. Negaram pro-
loteria do I \i inento, contra o v .to do sr. C. Canto . 

I N. 2151. l l a i i r v . Appellanto, J o a o do 
Asois i'.ueno; i ippcllado-, J o a q u i m F i -
res tlo C a m p o s i- Klenter io l l o d r i g n e s 
do t arvallio. Holutor, o sr. 1'. Duna. 
Negaram proviinonto: nuanimemonte. 

N. 22!):». Capi ta l . A p p e l l a n t e , .Tos-
Caibo Souto, appel lada, d. l iosalinii 
l i iboiro (lo Avcl l . t r Souto, l lo la lor , o -sr. 
Saldanha. N e g a r a m prov imonlo : una-
nimemente. 

N. 211!'. l l rngança. Appel lante , .lor 
go Nacchiano: nppellado, dr. Alfonso 
da S i l v a l l randão. Kelator, o sr. P . 
Dinia. Deram provimento : unanime-
monto. 

Appcllü' Cm crime 

N. lí'52. Capi ta l . Appellanto. Mauri-
ricio (Irunibacli: appellado, f l u s t a v o 
l ' i 11 li 1 lio. Kelator, o sr. A. Paul ino. De-
ram p r o v i m o n t o : nuanimemonte. 

Carla testemunharei 

N. !'2. Avart''. Knpplicante, Manor 1 
V i e i r a da C u n h a ; supplieatlo, Francis-
co 1 'orcira do Mello, l te lator, o sr. A. 
1 'aulino. N e g a r a m p r o v i m e n t o : u u a n i -
moniente. 

Agurarcí 

N. 21 tIS, Capi ta l . Aggravanle , Bavo-
rio 1'opi; oggnivado, dr. Manoel Josó 
de Castro Monteiro de Uarros J u n i o r ; 
relator, o sr Arruda . Negaram p r o v i -
monto : unanimemente. 

N. 2410. Capi ta l . Aggravant«, d. Ala-
ria d a Silva; nggravado, o espol io «le 
d. Maria F i r m i n a «1o Jr.sus o Tgnaeio 
do Azevedo S i lva . Itolator, o sr. A l -
meida e S i lva . D e r a m p r o v i m e n t o : 
unanimemente . 

N. 2-175. C a p i t a l . Aggravant«. Hon-
riquo lJaiiiberg- nggravado. Angulo 
CruiDboimor it Felsouheld. l te lator , o 

.1,110 do A b r e u A: C. l iulator. o or. 
1 Delgado. Ncgiirom p i o v i m o u t o u u l -
! iiiBimiienle. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem 01111(1« bojo : 
I A moiiin» M u l a Dndina . lilhi» du , 
i sr. J u s o 1'lorintlo. 

A «ra d Anua C a n d i d o l loni l l i» ] 
1'oiitos, esposa do s i . . l o t o Auiorico 
l 'ontes. . ! 

o m e n i n o C a r l o s Alberto , f i lho d o j 
dr. 1 'aulo Dgvdio. 

j 11 dr . I,ui/. l . u g o u i o l V a z o l h s, e n -
I goiibelro. 

A sra. d . Afaria . b s n i n a do Amai .d , 
! esposa d o sr, c a p i t ã o J u v e n a l d o 
! Amaral . _ 

Foram solicitai loi da HoerotsHo d a ' 
Fazenda 03 seguintes p a g a m e n t o s ; do 

I.11OS, a I rancisco Ferre ira 1'atiio. «lo 
i 1154, a C . Mild-brand «fe C 'lo » 1 

! ao i: t nh .->. /'-i ' Mio I" . t ' " 
me rio «/« N'!' I lo. de 4--S no Oh. eu, ; 

i J'ti'l «I n • d o 1 ! l p i $ . i 25 . a d e a n t a d n -
mente, n Aurel iano llutollio. de 7 'M-, 

! adeoiit.idiiiiiii.ito, n Cincinato de S o a r a , 
•<•:, iro; de £l|:i*30(i, 4 C o m p a n h i a | 

Cant) iiieira da II luminação a lia;:: de 
, ;•.•.;, 1 1 l . idgorwood M a n u f a c t u r i n g C . j 
! l imited: do 77$f,üí>, n f a r d o s Irmão ,'i 

1 K. I' 

I" lo -' 
At i 

a .-».aJi. 

tuiai. t 

I . . I»«4 ' « ' 
i l l MIH4VMI» 

l'an ao» "t l.*|U, ro l « »' • »•, IH li 
1, ,-iitlii .ai...-

liai. uu. I" u -' i-ari -. a». I I 

A . Ill' 
iii-u at", 

I »IH M M. 

ranrli», 
ralai... 
.. .,1' . pai' u «t. 

||l |%|4«. 

N 
C 
I i i 
-12". 
I 
1 l.i 

ignoira; do 01-, 11 C. l l i l lebran 
do 2 lii-:, a Manoel F r a n c i s c o 

do ." 7 , a A m b r o :u l l iondo 
It Josó Chriatiiino l larre lo; 

Mano 1 l 'i 11 to do Almeida, 
s, a Josó Mar ino Ileal . 

d 'V 
dos 
: . le 

do 
du 

II AI, AB T A R A A l .t l l tOl 'A 

pmui-.Tr o mi/. 111 NoviMi iBj n;; I 
Sahi'bi do Iii« 

Ilia 1 — 4 01'Uli c 
> 31 — O r i l l ' i i ' i 

s a — J/«./(M<> 

I m t - i i l o »MiiPÜlt i io 

v a r o l l m 1 s pi It A l i es "> 
jo l . lverpo'd «• ' ' ' 
an VB:.-O h» «• « i c . . II . '«»• » 
21 V a paraíso o r ,., O ' r l ' n n i 
ai l i 1 d i i rata, c..i-.íi7-
al NovoVuri: e w e . , /• ' '«"' " " 
L'2 Montevideo e esc , .*-'<«'• 

V A M l i m a s MII" 1 1 

20 P a n t o 0 c s c . , Carciu 

an (I«nova e «30., Dr e j 
-.lo itio da P r a t a . < '-ili 
2i) P.il'ù o etc , I ' o r l i i l ' i 

30 Trieste o Finnin, Jlali'ori 
•J) Montevideo o O l'., S a ' i l 
a l l a i v o l 1 0 0 1 e I « , O i t ' l a 

21 Bordeaux 0 ep- C.- . ' iF. 
21 Itio lia I'rata, H n i n r j u t 

o promotor p u b l i c o da comarca 
Camp.naH, bacharel 
Flori""-'®, r . t iuctou 
OCUÇIIa 

ile 
1'aulo Machado 
1 T, (.flaw do li-

,il, '<") 

rst,i:,l 

'ft O 

< )•'• 

Aires, : 

F a c i i b ' s d e tíe D i r e i t o 

i, D l 

7700, 

, üSSP, 

tia»."., 

i!U ] — 

l ia lioio prova cscr in la do 
/'I Iiinin (1" turma Direito 1 'nbl ico o 

inntilncional, ris s horas da manhã; 
i (a 1 turma do ::l a 71 1 'hitosophia tio 
I Direi to, ao meio-d ia . 

-o , , ) , , , — D i r e i t o internacional , ás S 
| horas da manhã: l .conomia Pol í t i ca , ao 
j meio-dia. 
í :." anuo — Sc ieneia das Finanças, ás H 

horas d a manliã; D i r e i t o Commercia l , 
ao meio-dia. 

«ÍIIIO—Tbooria do processo, ás S 1 
horas da manhã; Medic ina Publ ica , no I 
meio-dia. 

•V> nj.no —Historia do I »irrito, ás HI 
horas du manhã, o L e g i s l a ç ã o c o m p a -
rada, ao meio dia. 

i x r o n !»i A Ç . Ò I « 
l- 'oni.«riu.icA—lí nojo Biipcri'ii- 'I- ilia n 

r,1|iii;1n' '..-'I o: '. 101'llf) It'1 1 .'iviél .lia «1:11 o o 
cli'i i.-..1 | ar.i «.imlanlo it. ili.t - nuai-.l t «Ir> raia-
tio - r-n 1, a i-arit ft' o 111 pa nil ar pre.- t a. /•*•-,-".. •: 
o I." tiAlnllião, A unarniv-l" c " i,/[iL-tlivoa ol-
lil iili.-' ., .'.", :i yinii l;t ilij It03|iil.l': " tul-po «!•' 
Imml-'-ii-os. 11 serviço (In KISIIIIIIP: aiuanii-IISI- tie 
dia, »Ai-fi.-alo Oiuclra: unit'oiiim, . *> 

liKi Nli'.i: i-nciii.tfio lia (lirci ção do Crcmio -I -
ou.-iiila livros, es - h. tia liwilo, á ma ii-i I!'" '-
tio. 

MATADOt 110 Kiiiam abftlidos lionloat 1".vi-
nô , HI .-»inn-. II ovinos o l \ili.'-o. l-'ia-aiii in-
lltilisailrs I Hllino, I" |".l 1 lll'""'S, 1 I I i l o r. I" in' --
Hniii iti-l ia.loa tio Ijovínos o Is pulmões e 4 li^.eloi 
tl'J SIlill'iH 

llnililomn lio rarílllIiO / /. r lie li-. 

22 Porto- i:o Norte, /V. • 
22 B a n t " e i .a na, / 
22 Nü\v-Yoil; e e s c . , Ile 
22 p " i t s do N' rte, /:«••; 
;•:> M o - s o r i o eco., /Iflt-n 
2H Montevideo o líUeucs-

VAPOiu s E nr.HADos EM h m o i 

2". D. ropa, M :na.i 
27 Humpa, ('urdouait 

27 J'.urnpu, Mai/ilaîena 

30 Itio da l ' rata, Alna 

VAPonns A SAHIR nr. s AV. os 
20 "Jonteviil'-o o Ruoiiof-Aitea. Ihct i 
22 l fanihnr o e etc., 1' ''••!>• Ii-. 
2t Ilio, Maräelha, ( ioniv. i o N i ; 

M i , i t a. 

27 Soiitbaiiipton o c: c , M a y U l e i . a 
a s i i a m l i u i v . o o e s c . , Jlahoi 

t 
do 

S ã o (oniidfida: as p«--s as i . 
do as a assistirem ú mis. . , " 
manda rezar, ás H 112 du r...; • 
do ilia 21, lia t'irn ;:i da < 'rtlei 

C a r m o , cm »utlrat'io (la a n.a 
Ai|iillino Negrini e Lnurcnçu Albris-, 
iulminailos por cboi|Uu eieetr.- o sob: -
coreio do jardim do l'alaei«-, m- ili.i 1 ' 
corrente. 

fi. l ' au lo , 1 " d e n o v e n i b i o de l '-no. 

S. I'nnlo, 20 do novembro de 1900. 
BOISA nn s. PATTI.o 

RI.TIMAS COTAÇGES 

S i l v i n o A l v i s C o r r e i » 
Joaquim do A b r e u do f.ima I -treira Cout inho, e x t r e m a m e n t " 1 

íiulisodo com o fali . 'cimento, em I 
do corrente, no i i io do Jane 

do nr-ti prezado amigo o socio, S n • • 
Arvn-I CoriUF.lA, convida os p a r e n t - : •' 
a m i g o s do fal locido para assistirem 
missa (le 7." d ia (pie faz celebrar q u a r 
ta-feira, 21 do corrente, ás s horas da 
manhã, na egroju do S. < Ion.-alo, coii-
fessundo-se d e s d e .já agradecido. 

f . l 'aulo, I s tio novembro do 1 " ' ) ' 
; i—2 

F O L H E T I M ( 2 . ) 

X.Wll.n DE MONTI.I I', 

Mysteriös de c i a herança 

tar-so nos confins do horisonte, pro-
jectava sobro todas tis cousas uns pai-
lidos le l ioxos . 

— l-.ui primeiro logar devo cortitlcar-
nio de que o barco está deserto, p e n s o u 
F e o p o l d o l .antier 

í . a n t i e r via-so na ueeossidailo do fazer 
as invest igações tio apalpadelas, por-
quanto aoria uma indesculpável impru-
d ê n c i a arranjar luz. 

A s mãos (pio o fugi t ivo passou pe-
las parodes d o compartimento, em que 

ein 
ulli 

fez em seguida Ulli» p e q u e n a trouxa Ao mestr.o t e m p o quo caminhava 
com todiiH as p e c a i (laquelle vestuário com passos rápidos, ut c o m b n í r n lo 
coinpromettedor, o lançou tudo pela ja- ! mentuluionto o seu plano do c o n d u -

r i ; lMl . l l !A I'Al'.i' 

A l ieruiu; ; i «le l l f i n-c 

X I 

—Conhoce-so quo aqui-llo barco não 
está ainda carregado, disse o fugit ivo 
de si paru si. Us cauiarutcs estuo si-
tuados na pOpa. Sei muito bem que 
•ão ilevé.as solidas as respectivas por-
tas; mas sei também quo existe no 
barco nma janella pequena, «le que 

vai agora 

1 ta teu pois, doa-, pequenas jinncadas ; BO encontrava , depressa tocaram 
na porta quo d a v a a c osso para os vostuarios, q u o so achavam aqui o 
camarotes, e vondo quo não obt inha , dependurados. , , - , „ „ 
r e p o s t a repetiu aquel las pancadas, ! ItOopt.ltlo tratou do substituir o sen. 
ngoi-a nm pm.co mais fortes. : »-to ,1a vista pelo do tacto, o começou 

l iospondeu-ll io o mesmo ^silencio. _ a m n t m n t o n 

do 
Ser-m«-ào do 

«lo frio. 

O barco está doshabitatlo, murmu-
rou elle por entro delitos. Vamos 

—Cá estão umas calças, 
elle. F. ó forto deveras o panno 

ncnlmtna razão tenho para lienitnr. I que ellas «ão feitas 
Auxiliomos lanto quanto em nós cai- grande utilidade, por causa 
ba ti industria dos vidracoiros I l m col leté, um jaleco, ali um cliapeo 

B tirando «1« algibeira um lenço, de feltro, l l r a v o ! a guarda-roupa «".tu 
molliou-o om umo poça do agua, dei- : completa. Alas, que 6 isto, que 
xaila no fundo da bfttoira pelas ulti- , dobnixo dos «ledos '.' I in casac 
mas chuvas u em seguida enrolou-o tal sr. marinheiro do aguo doce gra-
em volta do punho cerrado. tilicavs-se com todo» oa confortos 

Feito isto, loviiutou tt braço, ebaten Fosso julgar-me feliz por haver «n-
Ä Ä i M r ' ! « í o ; = , = iëiïë'-bârcorë-não em qualquer 

Ä ! m pedaços. ! ""D.opoido l.antisr mudou de loto vi-
. i a . commun,cação entro „ cies o o . e " ' e , Ü U « » « « u » « ' j , „ . , „ i < l o p a r c o o 

c U r c a ç a o . . , | . I g u ^ s . g u u d o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ «I ^ ^ ! ) r o | ) o , l t 0 „„ ' , , 

tinir tia quod« do» vidro» no chão continuou olle. Dir-ae-i* quo (ni to-
laoopoído Í.antier «omeçoii a eaini-

nlior oo longo daqnell» pr»iiclin, usan-
do d u mol* mmucioass prMonçoeaBo 
intuito do amortecer. Unto qnaiito 
l«».sivol fosse, o ruldo do» pr»|irio» 
pooooo oaitou ua barso n dirigiu-se 
par. « p<"i|>», parando janto da port« 
no» da?« ontrada para o» camarote» 
duallii.doa à IrlpnUçAo. 

A ia», qua «atef» pr»stt« • 

quada 
não liavia acordado pessoa alguma, 
paaaou o braço p«l» abertura, proou-
ton n forrollin interior quo faz gjrar, 
iiiipelbii a porta da jaaella, qua im-
niedi.UmoBla »• alirin, a ponotroii itor 
•Ii i BO .o|toço am que so »eliavsm dis-
poato» o» «»oi u roto» . . . 

A cMuridiio ara profunda Uo i « l d o 

mar inodido para e»t« niid.iiio do fato 
a que o alfaia'e se n«o ptmpiiU » «»• 
forços p«ia que llc»»so a meu goalo ! 
Ilora ' ill-ma piompto |*ra a jot-
Bod« ! 

T i r o u do il«Btr» da» algiboiraa tlo 
•an trsjn iln prlslonolro todo» ,,» pa-
i|iiOBOi objecto», nua alla« eontlnbam 

ncillii pnra o barco. 
l 'or l im, dando prova ile que era 

dotado do uma agi ídiuln p o u c o com-
inuiii, saliiii da camara (lo barco como 
havia entrado, isto pi p e l a j a u e l i a , apa-
nlioii li t rouxa q i l , Uzara, e quo so 
achava cabida sobro a coberta , u !au-
çou-a liara o rio. 

Agora, a eniniilito ! d i--o ellü on-
tão. Até osta momento tudii tem cor-
rido IR mil mariivillilu ! 

F. começou a cnntnbar, dir igindo-se 
para a estrada quo devia c o n d u z i l - o a 
itninilly, 

J.ogo que começou n desvanecer se 
a osenridão ,1a noilo, tirou da nlgibei-

O ! ra um p e q u e n o csifoliio redondo, d e 
quo so munira na prisão, » abriu-o, 
no mesmo tempo «jie murmurava 

—Vou ver se poocrei ser reconhe-
cido. 

l.ogo que lançou os olhos para o 
espelho, descerrou Uie o» lábio» um 
soiriao do utiifacçAo. 

—O« proprio» gtiàrdns ,1a priaão . en-
trai, quo vivem couinigo Im tantos nii-
nos, não poderiam roconhecer-me. ae 
mo encontraaaem coiti esto trajo ! d i « o 
•II« eom oi aaua boifies. 

Km aoguld» «pregou nra poiteo o 
puao, iloiiou a e»t(o,l» real. o toinou 
por ura «tolho, qa„ dotia eondo/il-» 
a unia p .quani |voio«ç4o, pun conho-
•ia mail't b»m, • nmla nada llalia • 
,.«"'«r da italiala d«i«rtamaalai 

cta 
Na povoação, ondo tencionava des-

cançar um pou-o , inculcar-so-ia mari-
nheiro, proprietár io do uni imrco do 
transporto, o dir ia que andava di l igen-

para 4'a'is. 

I'm jejum comn estava, porquanto 
1 nada liavia comido tlosile a ultima re-
, feição, que no dia nuterior lho havia 
sido distribuída lia prisão, o sendo 
certo que não dormira um memento 
único, sentia-so cheio «lo fome o pros. 

1 trado de cançasso. 

Entrou, pois, om uma hospedaria, po- îïtVn-ii.'« 
din que lho servissem um succulente l,|«„ """ 

, 1 l't' III lOIH 
almoço. Ari!". r»t.li,l» 

I Alli ningnom duvidou do que «Ho 
: liv, -se u proli»»„o, que alllrmavn ter, i "* " ** " 
I por quanto falou com toil« a Compe- 1 

tancio da navegação lluvUI, a do com- { 

! meteio dos grãos. 
Depois da refeição, pediu qne lbe 

1 ib'a ao m um quarto, lauçon-se ob|o a ; 
cama, dormiu jutifiindameulo ilpmnto , 
du»» boras, «nliiu em seguida p»ru ir 

H. NDOS l-UHMCOS 
L i 

Vend od. íVjnip. 

Ajoiln á «Io Ilalndo ». — _ 
(»CliU'3 1'OIH 4 '|| — 

V » 0|" 7-OS 72 'S 
Moill "| ClllJ». . . . »« — — 
Iilt-m ionnnativiií I!d 1 -'J O» » • — — 

IIIPMI, itiim ile I*'.i7 ta — 

Idcm 
l.ctms lia CanuniiMunicipa' — — 

O • 

a.® * 
•I. r . . . » ».. 4 • — 

— fc.'.S 
4(1$ Li-tin«. da Ciiihara ti»» ãanto 

ACÍ.OKB Mi ÜAÍ COB 
ConiTiiPK io ft Industria RÉ' 'S .1 f'S Coiit-Jnicfor o Aunto'.T . « — 

Cietlilol!oal fftif. Iiyi». ..o.» • . iMI$ ldcin, com -'J — — 
IiATraduic» — 1 5 $ 
Mri t nniil do . . , i — 
Kíbriifiu i'ixto ». 13 3 . Hantf-í- -- — 

; M. Pmiio » . 1 
i 1'Aulo tnr — 

1 nifio d»- S:\t> (.'ar!,i< - — 
» » » » Int.... 
* o t- • roí» 10- — 

CmAo tiT* HÃO 1'nulo Int.... 
10- 4.;» 

DECLARAÇÕES CDMMEBGIAES 
Ao publ ico 

1 Communico ás pessoas «om i|ticm '- •• 
traiisacçCes quo. tendo re-ress .do 

I minha viiiJ. m á K'iropa. toi, oi ! o.i.-
; monte a d i r e ç ã o i a minha «asa c • " 
' woreial iicstu ciiltiile o a «1 i' 
1 do todos oi meus Ilc-'ie o:-', |-
• portanto, ilirigiien:-. o n mini re -• "1 

! mente a tttdo que für de meu inter, 
i tttiiil om do-nau luesnm* | essen . 
: P i i a c i i a b a , F! ,1- novcinbro d« ' 
! a _ l P r i m o r.vui .o l.ifim-' 

Ullci.,1 

ll.m.C ' it.". lé'jilllil !i::l. 
Inilinttrlii: Amparttti,« I 
«önui.'-tt .an: Haltnau tont aia 

ACÇÔITH DF. COUPA 
Agua i' 

du , , . . , „ „ , 

Halo l'nnliata 
Fabilt l'aii'i-tn.ia.., . . 
reno l'atitl sauf- enavn 
Malhoiamotiio ilo Hn.taa 
ûl'Amit laaliiailosi. ... . 

ILITA TT,-- II. L'<I«IO*...... . 
I.aploa . . . . . . . . . . . . . . . . 
ll-tkani.a .. . 
Mtrrentli a laauatnal.. . , . 
Ilovjrana .............. 
I.l'-ni, tan. 1 < . t,|.«,a . . . . 

titi.a iiorii-, noiiti« out u . . . . . . j.™... .. • . , ( p j a ' 
procurar os g r a n d e s lavta . lorea du «i- ;„,..,. ... 
lio, c o n t i n u a n d o •»•Im o «eu papel rauiiaia. a i - »i,,.. 
,1« e i immatcianta d a trigos, a aaensa.lo i " « - » »»aia.ta Sa va«s«s.r. 

> 1 raai adii,r.. . .. . .. .. « .a . • aa» > i d i/ar qua a todo« p m p o / preços d a 
tr»n-.poita verdai lai iauei 'a luaroaita-
vai». 

(Coo"»,«.; 

I'r»|i atlur. 
«layakoff.., ,,,,,. „ 
'l'.lailiaai.a ,».».,«, 
t al»a Hpnrlita.«.., 
|.'4., I4-«, a 4" »mm. 
41 ta» Ii 
iiatiti 

,, '- —m m. ——-

«» rauuM« 
« B l i r t i . o . K t . i , , , , » 

NIAB 
i""» • i« 

1-VI 

a» 

• i 

- I 

A * p r a ç r 

Os al-ftixo-a-sfianado*. auci«.s • ori 
1 r nies l'a sociedade mercantd «- 'a 
ri,l.i nu villa do Salto do Mu. i l ' ' ' ' 
piora, ao e «oninitri io da l'a .ii' t 

I l ' .q ic i l 'aul ista O que toai ll.vr.lil" 
I i ra. a suit a llrma ,1" F . V ' ' '""'O 1 ' 

.Vacallifies & C.,ilo«l»rnm que n.'Sta •: " 
I ,'i,«-ni,«i-ani. île commun! accórdo. a il ta 

- i jcici .n'o, retirando-.- c o tocio dr .-
I poldo Alberto Couta tlo .Mugailiues i i 
' e Batisteito, livre ilo onus ou i - s p 
! I.liidado, e flennilo todo o nctiso « I a ' 

a ( arv» «M- nsivo du ao-.o -1" 6 ' 0 4 

' Je Mapalhâos . 
, s . l 'a ' i lo, ta ,1«. novembro 
I Dit l.t oi i i ino A Ç o i n i n r MA 
Jost. Cot 10 l'E M W im iE-

do I 

-

1.-« _ lia» 
..s» 5 * m» ••1»» 

»ítf 1 * 
ii>4 311« -ji 4 

mm •ã 
M| 

• 4 w» _ 
tut 

A praça 
Aviao qua naaU data t*#»l"i * 

Companhia Macbaiiica a Import=»•••• *-
do H. l'aulo o mill aatabolaeiiii«n u 
Indnatrial denomina.lo l ' .ngenho i 
tral da CaM Hioiilwo-llojr doni, bvi« 
duaoubaniçido do quil«iB«r . „ 

Oairoaim da« Uro par« os 'I' "' 
An« «na nada .l.to a po-.e« a «' 

H l'aulo, E, d. Butant It ro da It"' 
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l O Q U U v a c 
Xu QUM> M i l , pur) 

t a g u f i u « a i . I . . . 
•ínmUMM» d- )««. 
dir ulAaaduta ImMlMI-

», 1-1, LM 3 A »il 
|. | iUw4 
, I* fmí. M K 

|«( IUM Ml«»l"«d«V 
.m. ÍWUM1 !»«>•<• 

tlL ilMW» «• H»i«a'»«« 
l .w ti..* wHl'» 

1 iu»«.li4» 
uUda •<.!«" ' 

c*** 

HW«, ifIMMM 

faa «MU* hnja » •» Mwaal diiui-tf. 
IM, .atiai«do «l4adA*i be I*» e>ä«da 
Pm WM la. IfclWtekt 4M«, iBh.prt-

—lnii.il' , deeejeMê-.àiii Mi«» «««a-
.OU da Im iumw «Um da vida u. auaa pi uai» » • cu-p«rUM|>« 

U4W ? 1'ntti. Ua MWWt «Utitfu. 
iimpal • Kwwa abundante MU 
MliiwillM «iu «a»ull«i Ul|l> 

JuH • J> M« 

Ii« 
U pl aal. I 

téUaa* 

11IMM. IM 
I ti «m ao *»u d>> 

IH. I'liai mana da Cl 
I'muia, í. 

V il,h I Katie Cul* 
* • .UfttU, 1*1 g U I 

J, 
i'UHM 

IMKTITI TO rt*T(l H 
lll'l.lll,«« I 111 «14, A l > UMJ «T 
«a, ptidiitd.i para »erat« lovlluilwa 
» IMIIIUIH. Uilt'tfaltdu .al.ialll t.l-

imi .. H-ai[*bi 
* Julia 

a . « I « . « 0« «.»-' « « M ' 1 * l " M " * M I " . . - ~ . tuai».,a iMMua .lu <.«v««>< ul.i a l*i»i>» 
^'nCfiü.utr i.ali — ~ m s s s s z um—s 

. u. « i. «u»«.«»«l i.« »U« a i.aatta do. lutar«, «*a»..i«oa. 
.II««»'.- H*»- , , , t,u,t„,|u|„ a«. po-

»—' » J„ U.U.» »UolMUMuuaU lud.» a. «r-Mai. »»1* t«imt.»u»na „,„„. Lu.. 
fc,.u>«a- . ^ 322LTZ Z ^ J T Z Ä J l U».'r*'"ia ** Mi«**«« <«i«I..U« 

il »Uli. au l( l!*<• »taaacado ^ fíTT 1 lelioiio) 
la »Il UÉÍ.U »1. lui««...»., («.t.» „.. Hut 
'.a «a.. *u jttli.il »la «• >'««•. . 
u. *««a..« ».. »»a.»»«, a «...«al !«• » V"",^ *'," 

•*ta*a m u a« »««t..' M*« it 
tiati«ia Ja aui U»i «Ma«, «dm île 

i.i-o. —U..U, a. ..ua« 

O,.!* rfaï a. »•«•!»• 1*1 «>•«*—•• .. , 
" ' . .,_„ . . Mi aUi o «na a alaclni iilail 

'„..U .»IWI.U a HÍ.OU !'»»•»r.i. caw» l..aKu«la>al MftMi* 

mt̂ mlÊM, '»»«•<» «a u«« m fa'ukM 

taria#aMaaa a« «/ liahu->Wita 

lia. A>.<ia(|aw> M tUu« 

l'itfu 4« ca4a 
lliwn : 
>a A Un ui 

l'roaadandû a a . luv»« «la aar« ilia ^ 
raeluria, l»taui «lait« «a aaguiul.. «a- # 
ukiuraa . 
fieMil««̂ , l'alliai Hmuí da »»il.«. J 

n «l«»Ui , 
taimniJiM Abi au 

114»« i ea»w*ai**l 
Oa alua ni 

«•M ««> W)Ul>» *(«a U»«a«lia..l, aa 
»I allai 4 «a.U a«á«|)«i< UM afruM. >t« «u. 

!•« <|«IH l«««.. la. 
a«a aa ...,|»||I adula'la« |>a |M»V« 
dlM l.a|M>aua , u #«*««MW. 4«a «la. 
tisiaal a, a lud« j* « aatad«"aiua« 
l.alâ u du llutu Ja.dlM, I.' 4« ua- Itonuialiaa a Ui*«.l..u • 

4 U U M ' O M i à 

I... «a ..•!» pal« lii(««t.4ia 
«4U.t«iM du l.aWda 4a 

M*««4 Ul»ialftt«4 
l u a a l c ta>«Ua«uU d « wailaat 

|aua««u l 'a i* u «.I*-. î j « m .«l.aila^« 
iiaaw»« «uwlu« de !•<•< 

t ..««, !.»•. U«o*a> « lu nu 
I—», «a UiyMI 

I ir Im i l Uni Catn 

..a. i •/m fe/iri'«.—(i« auaplipanla« m« W« 

' "V' - uu® U lli ia.»u lullii-i d . .... («m*... 
na.. Iiaai a.llada a«» II da lard» |m»iu ,, M 4a 7 da mal«, lui «̂ 1« I|H« -a anuai 

ilaa tlutM , Uniu * 

lilu i»uu |4.di«lu» a 
l u »' I * Ma« >i I./INMI1 

I >liaaiuuilaaiua at«d«a 
Nan (••litem o « I ill \ Ir Kol'* CilJoi. 

riiuiaiMU ( <nui'.la(Au, lurgi d« 

Marta IUi»ellt .la 

Ami.«•>•!« bai u*i du 

l'a im« .la 

•(•'UM. 

410, lUUt I "HM 
MI «U 
i;i«aa all,». 

«u««tilu« OK« Iuatruni.nl« Cilia •• , . . . . . . 

»«. M.iu. da Uli. I ««glial«* »I a |.uia«aic d« juliito 
.,4 ,a. «• aalMwU « liauta du "» I"«»" 

t a t 

l»n(4t ulua —u 
li> 1 , ,1» ... laiui lila vanuuariiiu r"« " » 
A raaai'llw i'.'ia "" ' ' . t.ajo, aouaidaiamlo quo f..I a 

» 1 0 * ; ! ? * , II«. I , . i . . i M,ato i ' ia to Ua Ii'li ti 
Cia a aiiri:ia«a I..ia . a H » » — • " 

m am. r.iuaiMAti, ut 
a|iiira.lu .la i iaa 

'«• il" 

iini\cr««l»'l 

« al«« ÙlIliLl ! 
II« .'I Moroa 

I,ii||hi. nu .«a «a '.marna a K*"«a -• -—- - ' a . I m i n a • ;l "t"""1 é 

« i!"«- u.ui.H.,.41 a— a.« * «»Ua J^r* . ^ J a ôu '<uu » 
u t . l.arn- » N f " " ' 

a Iroou .1, ' ' I « » . 
lentilliaa qua u " d o 

U . ra la i» , a j c a r V â o . ' . « » niba. « 1.141.1a. jo U..II«, i, .. «I Umiila, o «'<"' »'• «»ça o «' '0|.auUli»anlo j 
(«!<> |.uu«llauta Uu _ _ U ^ H Ä f Z r i ^ . i " . " 

N» Cl'Illa C i r a u l o o u l i a o ju ia H l - . . f ' I f ü . ' . r . ' l i m n a doutl«!)» >o fará «cm 

;o»a Uuiuiaailiira« foi, «r " * T % „ ' „ 'Än.. • " •no'' ""'1,lon,a-
i n«a na cnnswoii | t a l l l l i r i > n a , | „ „ „ . „ „ 

_ II AHM ACI« Dor BA. 
cnluiai i l«. 

lu .ta mi f í i v i r maia Uia mann» ilia. 
A iioiiili'ii lutta Ua '.'"> Uo uiitulmi 

I tulada uiauifaatavHO P f r no.« «,».»-»• j r " ^ """I K x p a M « ta«ffo«Klv. en. 3 l,or.i 
l , „ c l a da l i u g u ^ e » , . . U l i . o Uabilo. «»J « « „ « J M W do PI 

i Ä t r Ä n , . „HU hoi a aidai Ua «oaron..hi.iU.dc jurídica . . 

V ia« (Ma lUauU 
eliua. i ieult i lu) 

I,a mi .«tail.., 
l i a i a a UanltaU" 

S " aat't. lal iu, 
Manta«. 

I I liaauMiaira, l 'f»a«l»«i' 
Mllva raalaitui. 

f r u c t t i a i l o i , .1«.M I i . ia i t« M 
I." Iiaaal TIu a4ar. Mariiua. 

ttacal. I m l N W u l l iaa l ia i . 
leu,.a... .ly / <ml 

i M a r t i n a AU i«. 
Aniiatinlm 'lalaaira. 
llnlUM I Vira/. AI ichaUo. 
b. I «ulii, |h U« N a . iul.ru il« I 

O .' .«ai ata. lu. 
Mamo I'.kiuu i.a i». t .a«» Mai uai><> 

a-a 

t is 

1 ta 

I 

MM*. Cuaita ».«Milt«« I. MMd«a 
.Mil.. l< luaUtu 

l iu .Miira-a. aa t utaa 
«ta. 

|w|aaait» .14 M. l'aula 
ti i l . — l i i u M .ua Maduiaiia 

|l*l«>tta M"'al • faiauu 
.U ui.A-,« H l'a (a 

l'ara aa l«a.«a ululddai> «a*« Xaro. 
(•a da AleaUau a J«iaii>, d« A. Mau-
a.tiii. a . Itiaali « , 

>l»i t., .u at-HI«A«MI «fia «ftlj 
h» •«.« a*ia...u k iiur 4«ai' a«> 

tai«l«i «*«. u, |. .u». . i « i . « i » auo 
H. P i« t̂iu a «..i«*, «,.«a .laa ta »u - a» 

»'aul.. ». ua; 'la <»n«ul- l.fiat «aaa ». «• 
•a uin.i..., ua «ia Ji a« '«l ama, a.-
^Muli • alua .1« (..«l 1V«U ll'S"H 
.« «art «i « < » t»4..lwa i , Cuilamu. 
O. «i» ou. a. »«ta i«.i««u u« te, 

r»'« . ua« »• /« il, r r. rar 
~ ' a» r««» . Iii.« »luluUn. 'I«. tikklvlu | tua» 

aa âa.»i«É«. "d4 " **' 
* ; H l aalu. I«4« n»¥. «al«oda I «4». 

• I <*M I • t«l I« 
a—J . l'ai.Il «Il 1141 «u m A«.ai» 

c a l l . 

A lui ra «• illr>. 
I IW* -Vinil 
I ii lau ta d« 

k v t i . t'ai la.ra*. 
t «awlata . ta» « •>« 

I..IU |.lal.«« UU 
'«ria \ lauua a ll.li« . ilwt 

a..a a . a». I«ti'l'i I itai< u na» 
la paiulal I Jil'|.t l AI.I.VI A 
«.uia lia» d« «ai«aula. «alta. 
iiuti.lu. Iii.mu* a a>|4ulili««« 
t r a i a i « i t a a . 4a taWwa, walaa 
II.. .la rut̂ A*. Ha«4a * 
rOaaaiMi O u i . a i i . i i . • 
•tau ia, laiHu da da. i »«• tiMC 

A r . i • ja . I uuauit«a d« I 
1 a B u a 

*»—I" * «II u 1,11«, i|.i:ra«.i. aruii»«i'i» 
>MM»* • • • • • • • • • • • • 0.1111111 u a ii.t ai In« . mu u«» latonu 

«•til AH. mitlMItal̂ M. .«« •. Ao M . lOintaui« |.|I'4U Hl' VO«ll«. .UI«|. 
d i rraita hu iu ia.» iii . '.« lar««.nau- mu u ami i a inlal«. aat i 4>a|«|dir«a do 

u «.' u» /. '«/«. •-'« -< «'•. Hiu a «u- «i. II. ma.- Ir «uu 

Tada «a |>a-aaa. <|ua t u « « n i . J « 
« a . ftu.i. la itaiaai d a 

M«ar « I laA» da ..'< Ui '.».<» 
/. ../•', u Kiau.la uiu l. iad.i U» . u t i l « 
V iu, a«li"l' lamtidur |•• •< a t e i lii.ucia 

( . . . ) 

L 
i« 

I ar« mm 
Turn. K i i . r l l . Mui44.1. a a « a i a a r i « r a » 

a iu . .ai«i| i. a, a .>|«ta l a a u iuui(.i, n 
U «l i cu ram.Uli <iua i u r a « ntOi|iM«. 
O nu II«! d. (lui »tu . , nia i win u 

1.41 UI;. * C\. I*. P«ula. V l - I f . » 

MW taiadaa u tumam-a« roiu laoilid ido. a ' t i 

prrimla 
liiuiijii ili-

lliiri't ao< o.'da i> ralMbra« 
Coiiilml«ni.«n m i y u «Mniio 

C.iMoiiai l 'haiiiiiiri« daCbl i t i 'av>o. lai 
gu ilu l ' i iu*», 7. 

I*i i 'Pf . liiitnrail i i'oiu-i liaM-r lui|in««iiptivel, i-'uui:. r„„s„ »quill» q a a aa o o n . i ' a -

an... - n«a. • ̂  1 ^ , a l i o , u! U-A-1-. 
« • M l i u a n l A . I • ' . I 

• tilt lia de h a l .Hull 4« « H a a 4 » Ba« 
tri'l, oi.w# uiuUl«a«iaii|.' «aatln III «, qua 
III t <|i«i'tlli'u lia ««oita. Au vilal am Ii», 
.ilit« aa a««a maullaa(«v"aa, ««area au-
tuo I.ni.; o oignnidiio tuna ai\'.iu tu* 

Ni-tta nien Kami, enmliata ii |irui.|iayAu |Uiy 
•lea, rarla il. saalBI", nrli»a «a fuucv " « 
rvrolira«» « «aliiiiiil« na («noj.'ia* u«-
Irilii cia « a aaurgiamu aaulai. ( . 

A i n i i f i i u l l m i r a 
fl i»ni. r . un liaiul i . 

l*i ovo do aaUa «lUio, lit an. 
I i.i|i... 11. i i.i« 

I .n i i ia . Ii m» a M i t i o 

O |iroaaa.u o n u u n a l I m a i l . i i o |ior 
J i .au M.mlaa ila A l w a i . l a J«ni«r, 1««» 
la « aHiuilr«lloo Ua i a n i l d a d a Uu I ' i . 
r«ita Ua H M u l o . ViUuiaa I, Hitut*!. 
Aolia- .a « vunUa o a l i » r i n a l.anin* 
m a i l a C , A i a a ilu Cuaaiaarom. 
H. I'aulo. I " - « 

Pargaata lannai-alf 
i^nindn aarei nnnir.u lo m i n i a l d 

pro-
amnio, It'll, coniiaiiiailo |iara o« que 
ii io ua iiveanrain » compensar oi ô tiu-
«os Ua uiaili.iarii. lum «artrir Ue mm 

iluliitu "" M " ciuiililliogi'm iiolitiqueira. 

|10ia 

Vi'i'Me -Soli lailu» 

Hrwgnrlii Ma4«i«lra 
Complolo aorliiiiputo <l' dioiaa, 

•lui tos i ll.mi.''.k u pb iiiinrnutiio . 
]>0|>0Mt0s dan in rod tiidiia pioUm lot 
Y«t Ol I IS'KO INIlillF.Mt. 

ruat ailaa a ri "-fria4ui 
I .iii.ii.-iH- «UM a • Irn9 a Ni'tlo CaU Kupramo Triliun.l ladnral 

iloiia». Pliai iu,.( la lunaula,«'.̂ larfu do im«.jj 
I'iqiio , 7. . -

l . H I / I C » 

quo enti'io Kli j i ' lo« os nppliiailoiCH U.i _ 
lei, peon Imlcfcet lmluiouto aoliro elles 

fa, niiliiU—ili- 11 roapoimaliiliiluUo moral, «lnaliuailn a a e j f e W Q T C ^ P C S e 
'fûio o pveonclior na Inclinas inovif.nois Uns 

outras garant ias contra im abusas do 
poili'f. 

I, a raaponaalillidndo quo tem por 
ponto île i ipoio u O]liiiiùu publ ica , res. 
pmnabiliilaUo quo tom por supporte 
psvclioloKico o prineipio que Manfre-
diili, en. sur. reel nte obra, forumla 

I !t:..IHO * , «t. . l-
lieslaa p a l i v r a s : Apli uoratni piaco in 
essore stiinati o duolo lnolto ili essere 
pubblicaii .oi . lo Uiquozz ' i t i : essi sono 
govorniiti Uni tiinnro UoU'opinione e 
qnesla j iaura li sprnua alia vil'tii piii 

1 0 . liella i d l u i o ' i o o piii «Tello lesgi.» 
O almittîono, por a-ii i i i :li/,or cora. 

talllii ouïra iBl<r|ii«la;4o. hiii os fa-; 
ct >s quo o proeUniam 
Us ampieitoiroa Ua 

on. oa bololiu.—cunTi.canin o 
o povo. 

I io fõro quem «o apresentou ' l ' m , 
•lui h . Uo» inuilo» ad.og.Uo» qui) nulle 
t il nlliaui. K esta Avu LM' osso 
Ire uialhailo acompanliou a sucia, B'«-
i;:ui.lo o corpo • m cm vaa Homi-circu 
lire», membros cm jactaç 
opileptilormos, facea vultuo a,;. 1 ibin« 
oscnnianti». c- ruieliamlo penli'.'ulos a 
(•r.iuel e »ocifei.iuiln iuipropeiios con-
ira os oollegas robelile« ao os.'apafur-
Ui i courite. 
t>netii m us .lo fûroî Xluguoui, 

^TtUgi'^nTafiiao como lio- ^ - -memorável .voitapa 
• ;m .Il foro quem . e,;,incute politico, outubro, vineo.i-llic ia <a-

I jja,|0; tplo. ructei istica pliysionomia Uo l.obelailo, 
. ao Cdiviii Pu '/ stuiin ««»« luUeluvel csli,;ma : - «llopiobo». 

«au nie ino tempo tranqiilUiz.ir o (110 Klo C!arn) 

Kgregi" 'tribunal, por vont ura ilesas-
HOcegaUo outre ter ou into «ccrb'Un, 
sonteucianilo n ena sentença com com. 
l'ûtoucia o majustailo : . l i s t o u «atisfei- Ffio Uehcb.ida- mui o -F.Iix r Notto 
lo com a jurídica decisão do Kgrogio C.iliioira . l'Iiafinuiia Con olaçao, 
'1'iibuual.»

 (1" 1'i'incs, 7. 

ll.OU-SO do BCil» 
giapUar a t or \ 

lã 
»ea 

Kt!ii!iaivphiiitienid3]]"ii>j 
Tralaniento dai a (locim u 

ilo rourocaliollado o do pM»j 

Dr. Paul» Lâr.ia 

m Tralaniento da« aflcc-.M ii 
s ! do rourocaliollado o do p Inj 
n ~ 
in 

S' 
R' medico, com longa pratici 
cj lus lioppiuios il,'t liuropa, 

membro da .socieilnil ) du 11,y-
(rienc de l'rança, i ocii bono 

jit IllCl'itO (COM A I'Ei III):,UM 
Iii TAIlIAl lios lio ipillios il l Ko»! 
& c Boiicnioriltt 8oeioi!ail9 l'or 
g; tuiçneza île Ileiielleonoia do 

lüodo.lnnoiio, C ns.. ilo 1 1/'.! 

f8 

g] i, à rua 15 do Novemlm, ij rceiduncia: rua Vi oju-
do l l lo Uranca, ö 

; 6ce.-.aaí2acaG£:eaEOi;j5c3 ei. 
3 y j MiTnn vnrA m 

il:d0 

['.. I M I H I is A. l'ura bnqAi' nictac iiio 
tem liv.il no naKMla. i'iiio-

Al.Uil KTINA IKIiltlKNA. C'Jlllpl lldtll pll-
dirOSO das laiinbasa lei es de liii.uloa á 
aliluciitueüo 4«ia creoiifa o l oinaleccen 
te:. 

t 'n: Mr. nr. IIaucm. f nlra as r. aielias 
da | ellu, : ai' l.iH, cspiulia« e todas as 
allocffits eutanens. 

1 iHM ALi.iMO Ei'lleni i ti a fa/.erdo --
appar.'COP a ili'ireä do cicutei de qual-
quer intiii'eza. 

Kusu: Di: i iniotva n i rnno. Cuia 
a anemia, eliloro o, liumorrliagiar. ob-, 1 

VINHO do nu. Ilm ha. Tonico, nutiiti 
vo e illgcali\o. 1. ila graúdo vant.isoiu 
ás na.'ilioi'nB o ás cr unça . 

Ma'.kic-ia i i.i n>\ i.siMi NDOKt A. Cor-
ri'0 a aeiilcz do esioniat'", a nrllaçüo 
doa iutobtinoi, l'C- ulaii a as ilî calno.-

ri.ATiM. i'K>ll NA CAMU,'A, nau 
,0 lai u ' ulrOo III' UU III .d .a iloviil'.a a ato 

u . a . i. nia ira li'o-iatosiliial, i iiraiii-« ' faeilinan 
. n i Id >: imptii a» lo rir * u „ 4 u l w , . , . 
quo eaioii ro4:calnienlo _ "" w . .. 
U, soilrer aoni'i c i , » • ' w A f , , s _ 

m nlia arimlia. ^ 4,. «ri..,,, Kaafrl 4 

l.vm-
tuborci.-l 

•i -pcr-l»« • •«•»•*! hi-alaa 
I icfapparii ' ini i . m • «Ylntio Notto 

C a Id. iia>. l ' l iar iuai i« Couta i t fâo , ai « 
rio I'i , n u , 7 . 

II. H - de ulwoçar o * r Jantar 
A l l e 10 que, n i<Tri.ndti d o ot toni i 

p i i s à o i b ' veutio o liorrlvc.a coIip»% l'x 
Mai.ivl l.oao |' ; *,u! I'"̂ » 

prod acto do //,-ili/i,; um »'ou,mu hihi. Ama ° 
. i a c aformoaoa a pell«. " ' ' P 0 ^ . . 

Omkiia imhuKna. Ineoatealavoímeiite c l " " ' " def la» rioor v«;. A 
a unie* rara c u r a d a . f » j . , p o i a r , ui.O- » K V,, i ' , r» v. I»! ..'..•'«• .1« minha ilni"- " » ' «li«Ír"-»li.l.o.o lodo-ta i iu ic , « I v c e r o 
raa, cliagaa clr. _ . ' • ' ' pb. , ,p l ,atado, , , . r t io . . l , . rm. , . l« indicado 

c - I ' " m verdadeiro eutblíua.mo «••»»"•« » anemia, a Iraque 

dou «Et.' attc.Ude. ' 
lo-.o « o racliMismo. . . . , , 

JoA'i'im hic Mi ndow. a i (puerais purgar-vos dn um mono fai t 
Neno'Saiit 'po» aUii'Bilu. — (l iruia l e - « c r i a i * » . o bai . to Tomao 4o 4 a (I en., t v s 

o a, ^ assis a noita ou A hora das r e f e i ç m h D 
_ I A ta a d e iMPHi siiMOs îOIiiib K > 0 1 u j euiisegui.10 o voa*o dose.) i tant 

nr Kmii.io Isn* i, AC, s i fa ii n,.ommjiIo. (alt.j 
. u a il» Cai ' a U Aijua, u." c o m m u a i -
ca ii nua fregner.ia que resolveu 

I afé Uraiiriie 
\INMu eiBnCM rspi'.i lAI, 

lim pipas, quintos, duziii«, garrafi 
o..s copos, vomie sa uu ta ca-:i 
i'udimos o iamiual-o. Ju-ll 

Oli-oi vav o. — A pihilnB aul.-il ape. wniu!> 
p l i ' a . il i rir. Il-iiiuelieoiiii furiini l u . oui " 
as oiifeiiniiUules dos intertines, b. ailo, 

Ipita. o. e d.'.ro i.o c ra. 'âo, enlorm -
dad..i u. r». a ..•-, uiixatpioeB Immonhoi-
ilas e, :tibrotudo, silo piuilleadoiBS du 
ta in ne. 

1 M'tiiA. l'ara ibn':ç!io 

S. plillls c n c u a l r î a s ltlicanintlsBios t ia nicos 
Cnra infallivcl com o »E.ixi: 

CaMoiia». Pliarmacia Coii olaçâ • 
I i .u s, 7. 

das eri.'iiifas, toin audo-at aie'i. s, gei'da. 
o .adiat. 

Xet'o / i l 'A lui PALACIO, v-.l 

largo k. i'Ain 
(do.M., o t:«) Je—: 

l'reeo ilo cilda vidro, illtiilO. 
Dopoaitarios : 

I.EUIII . IBM ÃU Ä MELI.O 
da prisão tio 
riliailii ilr (>)• 

, ., _ . . I l i i r . i r la Maäiirein. 
concailer o praso tie I. meres, para os 
•mpvcsi imoa quo lizor do b o j e cm Deposit i Uo? prodnctos rairuiwas : 
doaule. Cu. Mt: ut iiaucm. Contra as luanclias 
; ; i i — l ' u u l o , 1.« do novembro da 1' ÜJ. ,iB j,.. o, Sald i-, e-piniias etc. 

jiENTat.uvtii. 1'az do apparocar M» 
I'l'iimntu uilivlo I 'c: do demos inrtaiitano&iuoiite. 

,, . . ' Ki ixiii nr. EwiOTiNA it fbbko. Cura 
O ma s ac • • i« e of.:, a:: o n «I cie.uo Uiienii:i, ..•lilmoac, Icucorrliéa, lumior* 

N'oito « 'iiltlaira». I liannaeia t'on.-olaçiio, • , , ,,u, 
largo do ri'itn.a, 7. Viniiu do ob. I lm ha. Tonieo nutrl'i-

'vo e 4:gait ivo. K do giamlo proveit® 
l 'ARTIO. P i i l l D A « K l 'OR'.'AP, palli- ùs inlioraa c criança 

Feiras em Araras 
l i . i dia 7 ao dia do proximo 

nioz do dezciiihio, terão logur, em 
Araras-, a« feiras trinieu aos iio 
|i,oib:ctos agiieolas o indoittlaoü o 
do aiiliuacii. 

O local da feiras offcrceo ani-
jilas bci oinmodaçõc- para e:qiu. i-
Vilo ile aiiinncs o de prodrotos á 
venda ; o c nimcrcio ó livro o sem 
imposto aliuim. 1'roxinio á cidade 
Ua grande, patlagens. 

2b e iO 3-1 

aitx 

Itiim.'iii.'iili A. líissi.ei.t, 
s e n t i u t>lii'ii|;«<liis jiar iioi|ti-
oins ill' In in il 11. a I'I'pa I i'i:« r-
NI-, volition, ii s o n n«ro-
«liliiilo iincit. <lc scccos 
o liiolhuiltiK, fiDreailus, l'i'i'-
r.igcns, ni'iiiat'inlii» elo. 

O iii'i|tieit> tlisla |ioiii-:is 
«rai;»* (lu Iisliie.io <ln Vi-
ctoria, nl.iiilia iriorooaliu-
II:.i>, «- tom uma ojilim:) 
cliontola, u maior pnrlc 
colomis italianos-,soniln n<> 
cent ro ilo vois imiiort in 
It s fazoi.tlahi. 

(I clima ó saliil.orriinti o 
as n;|ii:is t.plimas. 

l ' a r a i i i f o p i n a ç t i e s , i l i r l -

i j i i ' - s e a n s i i i c s n i o - : . 

l'staçào da Victoria 
Linha Sorocaíiena-E. da S. Pasilo 

lã—i:. 

C h a l e t á v e n d a 
l V r motivo de iituda:;ça do pr -

pr.etário, está á venda, perm a-' 
ponto lltiiil dos lioniis da A'.eniila 
il'aiiliitn, um ciialet do maderial 
oonstnicçiio, oui uu som moliili.i. 
tendu banheiro o cneaiiamen'.. b ii a 
gua. f-'oria milito proprio como !n-
gar do descauço para um ciisu 
o.loso, ou para o: apreciadoie; i.a 
uatuicza, oude jaril na. em. 

o proilio tem cí-rca de í . i (K) me-
tros quadrados o contem, além d" 
cata do motada, mu Uanac.'io soli-
ilanicnto con: ruído o outras dopen-
deticias, um eranilo jardim bem 
tratado, plantado de nrvoros de 
sombra, palmeiras, roseiras e ou-
tras varieilade3 do melhor s-osto. 
Tem, alem disto, mais do 100 ar-
voro:; fruc li feras das mo'horea qua-
iidados o.já dardo fritei'). 

A oasa e jardim t-S i gorviilott por 
Birita da Canlaroira ciicanada. 

Inforii a,-, es, na rua da l'asua-
gem Particular, n- H. lã—ti... 

O verdadeira espceilico 

k Â t i ^ q u r l ^ r ^ r i i ^ ,lerr.:.;';'VViïïl.o"io"'W:;fi7.,ini«- de; Matiiii'AIiU. Para doiit.çao .la. croan. 
.le rcstnbolocor a contracti l iUado .la ..ueii'L,:., porquo c le contem quitta, ca-ças, tcniando-a. aloil«.-, g ld:is e s.a-

biiiar o : o n'tu, peptoi.a o plic.pliato bi calcico, islo dia: . 
anti-D, t.a N ais cnereicos ren a lioó para lort i . lit-A D O PAI.ACIO, .'J-A 

m :eo. 
;o;t|'õr 

i sopsia 
pola 

i, activai- a secreção 
lis auto-inloïicaçôes 
intestinal quo cstabclcee. 

jEf® u»??. prrriÈ*;3csos ̂ oikcíübós os^asîîîoos 
afío«© K'(EîtLc:c i de Etässna Saai'eo, o 

IjréiiícEiííieâ nnoScsiias »s«e ctar '̂- î 
fob 03 do mat o i r u i « . i 

M* 
-1(1!) 

2.009 
7.000 

saccas 
sactas 
saccas 

e 
í»;!0 róis 
(525 róis 
«20 róis 

1.000 
•1.000 

10:000 
P a r a m a i s d e S 2 . 0 C S 1 , p r a ç o s c o n v e n c i e n a e a 

Ps4eç»s p u n i a ia îages iK 
p a r a s a c c o cst iT^ 
1 i'anlo 100 róis o metro 
•I fardos Üt)5 róis o metro 

10 tardos 8íf0 róis o moiro 

T y p O n . X 
Para 
Para 
l'ara 

3L 

f m a m m tie 12 f a r d a s , pi*eços eonvcaados iaes 

DG 
Fil i Ufr c, r. 1, erra febre: t rc: frladoj; n. 

iilicsTcrminosap. 
FtiTtMin, r. l.rtira irritado; cervo tu-, n. 2, dosauia% hypíMtltiig' 

n. !', icucnrn,chorea. 
Fitíerinlnn, n. 1, enr;. eecarlatina.tarampo; o. 3, eryiipîliViJiïM; 

n. i , ua£c:dop, euppnraçCes. , , 
liiH'Iriin, r. 1, cura bronehite, pneamODl»; n. 2, astbrai, eoinnu 

n. í', defluxo, patpitnçôes-
fftouiiiclÍKB, n. 1,1'ura dyspopeia, asia, dfiraa; a. 2. doaarraajili n!3»j 

rntgo; n. .'J, vom.iof, i hoierluo. 
Ilteeliiiii.il, o. J,curadiaiTli'ia3 o eoiicaa; n.2, diarrhia partiaM. 1.1 

tubao do ventre, t erniaa. „ 
tiriiinllii», n. J, cura urina i èolorottu; u. J. urinai mH nupitsasilt 

e. 6, nriuas catairliosas. 
lUtiiiva, u.I, cura ietrui ctcatsas; n.2, laaoonlii* aijwîM; a.;. 

rterub abundautei, „ 
taidluu, u. 1, curadôrei porcouaastA»; « A uovralgi«, eaUoM. 1.1. 

title.-l'tieumalicaB, , „ ,, „ 
iliilinuKiiiuu, u. l.cura iBilammação deoiiioaa oavidoä; n. i. . ilAnu». 

d et ugiidat-' em i.eral ; u. a, iuilamuiagSa. da luaa o*fau;ar. 
llr|iiiHdii!»,L. 1. ctua ulcciuïOtWi aypliilun u. A mrupiôoscaïoaiuMiA.* 

ilc-uaiaiiiituiobttt. ... 
l i l U L c l n a , u, I, cura fraqueza, bydropiiia; n. 2, enoropUulai. i-auiusii u « 

o. t, LioittUab dubiUuuAtea. 
CCBtultMOKüVOilläülCÜ, do SouzaSoaroa, quou »iivii, ,'t.bii 

livre île perte Buuem opeõiraa auctor J. Alvarai da üjuz» ájirit, 
Di i-eloliH; (lllo Urando da liul). Oa teua rumadloi uspúoiUojj, u 
1iI.il« lituiltBdOB perante aDiructori» UWAi du ,i«úda 1'uIíííoa ii o.'« 
citniilUi-iU i.iifciu cupitai, um casa Ua 

litre, Irmão 4 Molla e Baraal & C. 

Paulo I.. 5-? 

\oio Üiccionario l'orfiigiiôs 
•onipreliondcndo: ab'ni do vo aliii-
Inrio eonimum aos niais modciiiu • 
il loci • navios lia bu.-: a. mais 4 l.tKiS 
Miea'nilos, pelo dr. C'a tilido do l'i-
..'lieil-'do, 2 vo'. i ne., lin-'. 

A' venda na Livraria Teixeira 
rua do S. João, n. 1. 

(Mó ni—12) 

Exames de preparatórios 
I m académico do D i r e i t o , re-

ccntomento cbegailo do Minas, 
com pratica ilti magistério no Sc-
iniiiai-io do üiiainiiiiliuii. em colle-
(•'uiA do Ouro P r e t o o Bello Hori-
zonte, propuo-so leccionar, em al-
Kiim collogio, qualquer das disci-
plinaa seguiuI es : poitudue/, fran-
eez, latim, ísoographia g e r a l o do 
ilrasil, liistorin 'pátria o nnivor-
sal). A c ei la também alumnos par-
ticulares . 

1'o'lorá ser procurado, para 
qualquer informação , tias 11 bó-
ias ás :i da ta rdo lia Jlihlio'l.rt:a 
•lo Iislaito, largo Municipal, n . 27. 
Ou então dir i jam carta ao Com-
mrtriotlc S'h> Pmifo, com as ini-
eiaes C. A. C. 1!. õ—t... 

D« melhor qialidadc importado no BraiU 
Rciiiliiiiento âraiititlo mipecior n :l;lo li ir os üc khz 

jior kilo, n l$ooi); emliurcto beOHndario, pgiinl uo 
vendido mi prin,'ii n "no róis o kilo, encontra-so na cata 
A'Lus Bolar -coneotmioiiiiria e rípccialî ta no género 
tie llluiniiuii,'Ao a 

O a z a o a t y l e n o 

J O S l LORETO 

• n a F l o r e a d a it A b r e u . 
s . r i i b i 

a . 51 

U N I G A 

Que vende 

t 

X H X K X X H X H X X K H H X H X X t m ^ j 

X \J 

/ - V 

r\ n n ©IM 

» 
i 

X 
X 
X 

M X K K K K K K K K K K K K K K K K X 

F O B 3$000 

Extracção Extracção 
Qniuta-faira, 22 de lovombro 

Oa pedidos do intoriop danem aer di-
rigidoa é Thaaourarla, m Joaquim Pinhal« 
po o Prado, ou m 

Rua Direita, 
M o P a u l o 
» OBOOUO no intertop do Ea> 

otfopooo no õnwtnjooo oommiooio. 
AVWO—ICin <1 «i« daiaabra pratlaia, ovIr.m A» 

4a -IO.* li r « ml« lalaria 4a M. Paula, (iraaila malar 
40 wilM par (IfOOO. 

A banha dc marca ESTADOS CNIDOS llRASTTi, cuidado-
sãmente apurada o rolinada em i o sa siiccursal tie 1'orto Alegre 

uma tias melhores gordura» q u o oucoutia ii venda cm todos 
os mercados. 

Os srs. consumidores dovem recordar se de quo no anno pas-
sado, quando uo liio do .Janeiro so suscitou a questão de lia-
niias-iiacionaos, fizemos iiuuljsai- a nossa marca registrada ES-
TAIJOH rxrnos I ÍÜASIL , do puro prodneto siiino, lio Labora-
tório Nacional do Analyses, quo revelou-a da primeira qua-
l idade. 

E M 
ICSI 

oO—17 
DEPOSITOS: 

SANTOS, BS.m S a n t o Antonio, n. 5: 
tü. I'AI LO, H u a <la C u l . v n d'Aifiin, n. O. 

M i r a n d a Sc C . 

O G R A N D E R E M E D I O ! 
0 SBPSCIMCO HitfAMiIVai. . 

Especifico antl-syphilitioo do CLÄ.RK 
ena radicai litEelUvamanta ledas aa fômn da eatraooaasia 

* ' '"'"il''fitoaria, «»enrdarla clarciariai pa allasaaplataant 

•liic i («bleu dciyitcnia i r.'nnieo. Cd« lataiaatprea ajaWIhtoralarla, « «ayaa daf»AfiaAME.\-«P. 
ailn attifai cu recaatar, adrai aoa aaaaa, «laaialaaaalartadaa, lalaa 
Lada« «• iiwmKn, rnilaalii éaa wtWn • !« raakada« ud 
|UJ «aii«> a itraçda «waáa laaltM >« 

dUMiUUaaKdol 
WaMNM aUetrlga * iaa» 

kilairaadaBMMdlo 
a i traUataic taaka lall 

» a « witaiayi*! 

M ' taiuUaoa i m mt» mpmUIoo é taUUral 
tMMiia-a.a«u tadaaaadfifariaaa(MatMiprUmpaâ «d|4 

BMI »aiia fear 
M W * « 

I M 
B/'ji-is i m câdi íaía 

i Marca Jo /.i6r/ca abaixo 

l . ? a í , m V í o a C o s i n l . a , 

a pFtcisB i / o a X & a n t e l g a 

3AI, POI& 

IE « ï ï ï j h 

i S i î I L h 
ei». 'França?1!! 
h KAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO f 

Manteiga gorarLicle» absolutamente isenta de Acido Sai,'a% 
«argari.ia, ,.*eu t e qualquer corpo gordo. 

GR A 1.1 SE PRMIO Exponiçto Universal da Pari* XB89. í 
B I A D E L O T E R I A S 

« l o H o r á r i o , M a 
S. PAULO 

Lüerte da Capií i l Federal 
X'RIvMIO JIAIOB 

Sabbaiîo—24 de novembro—Sabbado 
fpp-
4 us 

Cmiio sempre, p̂ o.o a aUcm.So «los inoiis 
iiiit-/.i'K pura i-sta bem oi'i|aiiis;iiI,. loteria, um 
iiiclitoro» planos das loterias do lliasll. 

L A R G O DO ROSARIO , 4 
8. PAI'LO 

A . G a M r o b 
Fsta r.-u.n ti tu l lial em Santos, A rua tii nor.il Caniaia, bl. 

€ A R R U 1 S E T 0 D E ^ A f l i C l U M -

ITALIANO 
Da afamada fabrica de T E 1 I I 

Keniliiiieiito <|tiranli<lo m-ima ile ÜOII litros 
t-aila kilu 

K" o melhor até hoje conhecido 
Vende-se em caixas de peso liquido de 45 kilos 

Preços aem compatcncia 
Em casa dos mporlmlores 

E. P. BUENO & C.1* 
R u a do Rosario, 17-fi». Paulo ' 3 

10NTANHAS RUSSAS 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

HOJE HOJE 
PAMNAU K9f XAN « H I TAH 

Banda do musica 
Bufíct de primeira ordem 

1 H M H I O 

HOJE 
finiriid« 

HOJE 

i 

I 
V • 

ftí 
y 
•) 



ATM- PRADO 
P u b l i c a m o s a b a i x o documentos que attestam a efficacia 

Doderosissimo preparado, do sr . H o n o r i o do P r a d o 
* - . . . . * _ ^ .„ . . »1..,. 4. — . . « .•j-.í-.írrtr rir r. 

" «*mm* iiH it* i M i « nniRi 
» m i **pu>l<a, »u» ê» U m , W>. CaiaelaciM—*4oII4MS mi* é• 

| t ( M i , I H 1 ' i m w , « . 

deste 
I 

t r n a t a i • M Beata C M 4« taUlt. 99 * • 

l*ii»w 4* IMt 
Ilm... m.—A M * » A tw t aMMfc* » a* **ata 

C**a 4« C a i H U » ée Mater*. K»«*4e 4* Hw»*. 
l * * a t M w 4 * • 4* « M pa4ar«i lei laia 
« • p , . r * 4 * . A k e M u • .!*Mh) », a* I M k M M M i 4« 
U w , l 4 «Mh i t e «<c. paia « t f « r * a e i a i|iu M H 

IS 

i if; 

f ' 

J 

« it . 
fc'il:: 
y^i'f,» 

4* M M 
«'ONU »«1*1* M Ja ate, M l * « t u , el»ei 
4IMU our nmlle* «ata» — M o r**iiaa4e H " 
empn-ff* 4<ate ea l iae iOwei te r » l « . »f r«, M M 
M i * » , «n' i* M t i w , * 4u < apita" Kraar taO 
«ntam•» 4« H«|aelra, Ua l * 4» K»"'iil» Normal 
« M i o < i4*4c, MuOOtc . IM* A*W*I« Macfaa4o 
0 » * * * . «oUortur maait ipal, Mt»Uu*l • federal, 
4 . t 'arol iaa K iM* loo*dM, caaada «mii • e4vo 

• I ('«»!*« 10 

Hraaefcite <kr«* l r* Chriapiat lUea, » «uaate, 
rua itemiul < aaiara, I M 

f w w , ««.« i re» 4« «aatuc D> Aa t e a a M*a 
M » , r u * Ueiwral t 'aaiaia, IK*. 

AMI.iua—Adorno Lui lu I raaee, m a Quin«o 
4« auvcmt ro a VaH*apui*lii 

I I*- vt4r>», su* M f o r*« » * f l W M U » pw* pr«4««lr 

tau l,iIlhorn« I v i*. 
Toi Mino « ata *« l«4er i »0o-»M p 

» I i i a,>eobcil.i. - A(trr4v lluurkct. 
I tu* I . I IK I « Hi»4*i0, o. I I . 
M Paulo, IM Uo j»i iuiro 4o 1*00. 

S«, 
b 

a i k i v * »i* urn ado. lunn ido i m medicine 

IIVIIIH» ft|W«MiuwW| w i • I 
f *4o , aliaiao awlf i iado: 4. Aaaa C«|»*}, aro 
fetora paMu« , M M 4 * ceai J«4O B4aai4e Cop 

' • " lho rio anipr«! W ) , m «MH 1*0 4« I I MMOS « l i o 
M l " I .ill* C h 4 M o l'croira, • mull*« outro* 
a wa r , qae i * r i * fa»ti4loao enumerar. reeolvcu 

Cdir-voa a l« aus vi4re>, ream esmola * M t * 
•titulçlko, que, 4«pa* perada d* locu iau, M o 

• * pódo MUI orar. 

A M M A d k i i a M n t i M , contando qua ». »., 
• u o |à prcniou Mo frnndaa «oivivoa A liamaai 
4 ado roiu a daaoobarta do i m u i l i preparado, 
•to n' n*c*rá a faeer am In crk' I eiicflclo a 
n t e pia oítalielocimeiite, aalocipa OK ton« a g r a 
4eci mento» c fac voto» a * Tudo I 'odnotu paru 
que «lio pralooiruo u ( o m utll oxUiai ici*. 

Hand« c fialemUtad*.— Illnio. »r. | l inrm*e»ir 
tico Honorio do l 'r*4o .—O i i rw idn i tu du Mantii 
Cata, i i i i i l u i)XtniitoH<l*e. 

C U I i A h P R O D U Z I D A S PELO X A R O P E UE 
I I M ^ í a a | J . L 
P^whot v I^mwJ 

4« p k a r M t c a l k * Boaorlo 4 o Prn4o 
Aclhnia—D. Felicidade H. do Ollvcir.i, 

Condc do Bom-Kiai, 94. 
Broncli itc—Alfri'do Honrlquo V i o i i * de Mello, 

tun V , Mnrangunpc, J 2. 
Fetiie, iiflioniavdc, Ifcttio, Inchaifio uns per 

B»»—Joao W^_dn Coata, run do Senado, ÍStj. 

l i ruai 'k i lo avaria Mario 4a M l va P alo, Torre p, ],« |'a<-ulil.td<- do Klo da Juai i i « , « v t a l o i no 4* 
K / r l , ru» do Out l4o i . o l la l t * oAflaHrto* a f j aooo lm l i a da a » » 

HwiK'liHi' aaUiwaili a 4o tin aaao — 0*pli4o t,0|,ia.i. eU-. 
Al íp io JatolMaa, do I » " dc l a l M l i r l*, l*oi1e AII<'flo quo I rn l io em|H««»do. rom ranlafem, 
AU-ni* i if l t i vfto* d* i »I*» ie«pir»toriua a X a r o f " 

.. • ' - -— - m- • - • h 

n t i M k , ^ ailaha paUvr* 
doa i i h I a f t aw ri. » M « o iou<,u .dHu. «a* R 
quci .«nipMauioato <-*r*'i* 4*>im a n « " » * 
xarapo ri«iUa*tr*o a JaUhy. 4a j r . «<-'•»*» 
do l ' r*4*, M 00«,o 1Mb* a< MM«U.,ido a _ lo 
riM aa p w o a a do mia Ii* »ml**(l« i* lo 
aaaii nlo, icario otKId«- aMip i« i M a r M l l a d « ' . 

Htm do Itoni Jraa», l"> 4i janv i ia 4o I 
Uva /(<«• dr A!vu:a <i*i«j>i. 

M M * M U*« *M M 
.faciari*. * ln 

u-u/aiM jaula, a * m 4 a « , 4 * la „ i 
*r n.uiia . u ,iuaa>iii« <iu« » ,raiv* u 

l a r i M t a w a . ». a>.M qm- I m i m t »in,. , i 
I * , a im ,« aa aaatt 
iltl'l.. i„, .,|i»'1o all! in 'at 
«!<• d.< IA» a i j c i S W a r i M r t f t « im a ' w u « la»-,!»!««! . 
M m k « 4* U a ç a r m** 4» reu r « ' " » a V a , ( ' M e«t4n * .avaarl l« 4« «n* T. *. « M d 
ir Jtttki * COMI riam I.at«J* y 14»". »ai -M.. * f r « A » *•< I*a i+Hrs» Ht»»«-
boja roMplatMioMa r«.Ul<*lMi J*. tarte. i * r d < M ' " * 1 ! a m o m h M a o . f * o *«ir,M, r u . . , 
a aid'Oi M * da aV i i i i pM . a, M u a 4a <"«r»>,,. i, 

O qua a a a l * 4* » laAi- ik* 4 a aapraa»** 4a tqur l »i|«i. i i«d« m r q * « a ' f « » i , <i 1 1 u 
aiai.- »III* «T-r4*4*. d.- a*ia puh L.- iv*u, »MU OW» I .I |F T > •>, 

l-'aMiad.. viAua pal* K»a|»««peri<la4 '. «a«« a * tua uu *jo p*ra mal . un.» »»«, . *iu < fl s 
'fada l 'o4i ' ru i« qa* a r u m e n a » pfui» *. K»1' .euti i i iui i le iua|. la i imu di, f r a t d i » , • • • 
»ai lov, p 'la wall ad» riaiiarl* o ri» ̂ MM' i r l i i lC qar MUi'i* ni»«i< r , K i i f f i » " » 4'. Ol i i , ni 

CoquclHihr—r, rar*», cm r um do i r M«*ocl y , Al iutrAo o .luinliy», do pliurn 
f M « u l m da Bi lva Jauio i , ru* \ lau nde do I l i a n 0 r i o do Pradu. poi aor vorriadr, 
llrnuoo, IT. 

b M M i l I ... 
M o l iOurMCo 4a MmiIiuum.ii, HO de war f o 4« 

M M . 
I l lni». ar. Honorio 4o Pr*4o—Ani i fo o ar.— 

Cuai i t rn iur pomo iiuala moiuealo M*nif(«t*r 

o 
puuo 

Nm. w. tmà k hk . 
Multo l i m p o Ii* quo Mio d ia i iMKf t t » aaa ̂  . « » • i , i a i * » a t l >U ' ,MdM4 "- i r * « » i o< t-auim a , « ' » i m i a . a t va a«Mi l . 

ioma ia dial ' , oapli»! alugloi »'< n » ' o i r i'*i''' quo lo f l iaa i . J t. ,riv. l .nf. ,ir la l« q««;, » a » . f» « 

?f°!r io draominado Am •or.,', Akafráo t .loUI ». K; Ia«.r 4o»l» * u«o q i . Mi t« .da», i « p , d. Ii« muH» t»r t*rnt frth . ..'». 
1 Unart ooMDlataMMita «•aavinaldo, pul« qu«, «" ' Iquo.r a diapi i 4a* I r a M p ra l l a iu* da '.aam * K i o qa<- l " « ' ut»n o »« i «>«• / ' ». 

pmaente. qua aai-i^no in fidt mcdui~l'i-
>.«< I f.Ht Auitda ,/it»t*r. 

III.III Í ruMpl"tuni»nte raavtiiaido, pol" qu», |qnoira diapi i 
„ ° pitoaudo-u «a i mlalia Ulli» 4o I i » , anno«. <|ii«, aa i rna. 
" a ha um iinno mai« ou m«ao», »amia l iortiTol 

maul o 4 " uma taruncWtp, aranip»«liada da lo»1 

qua n»a daixav* dar ilr, hoje »cli»->a, com 

l«onel .lu i I l l iano 4* Rodm, doutor c m 
4 M na iiclii Kki'uldudo do It io do .luu»lio, 

mo. 
ina 

« l.|VIII«'U»U UHH.I.Ul», .»I • „ • J • — — — ----- • . . ,, 
a v. f . o raaultad* qua ol'tl\o oaiu a i c a pro- iieotor i.iinlario, membro da Bociadado do mo.h 

ih)»; ,iA ha I I lupnan. einu o C i r u i t i a do Kio do .laiic.io, aï-mterna 

S' a «, -- , 
clfi i 'o , perli 'itamMta « iiiftda, • oni • u*o a|io 
lia.» 4c dora vWrof. 

Aaaiai, vu» fallcita, romo pruparador 4a uni 
remodio tao podoroao. 

Bon, m o.-iiina, vof»ocrindo a »diiiirulor.— 
Dario l'errira rioI .SaM'o.i Silin. 

V. do Kio llnnito, IH 4o outubro do IhII.i 

l»o ». a. a4mir*4ormn t» * i * t ' . U. T<i-fir*. 
Rio 4a J a a e i i o , 1 - da aiHoaibfj 4«. , 

liarado «Alcatràu c Jataii) . __ • ... 
•«•Buraaiciit», qua bOflW» 4* uma kroacbll" , u;4» Hospital do Mkarioordia olc. otc. l ).;„, tactemiinlio 4 * verdade 
qual puda oxt i i i fulr com o Ufo do niiluirtunoj A t U . t o qu» lenho »litIdo boon rciaHado* a o m j v f t p , . , ^ , . , 
lUTiiarado, Itcando, |IOIK, dcvsudo a v. c. » a cm|irctfo do xuropo do A l c a t i i o o .l*l*hy, pre* 
cauda, couta maia prccioM deato m u n d o . - / ) « — " k " " • " ' ' " 
rid Lojirs Ftrnandtt. 

Antonio d* Sil do i*of*; .anda. 

liû'i c r t i tailufclt.i, *cnha ri»r um p_ 
c 'a l»«i iiadu, « »or* * niaalir* uo q io • ,c 
«m O». 

Proiuctto flar-llio li«»pad*(«in o n d .'i.a , 
luo tr r - lbae i plnirmarla « r u m d" im.ocii 
mporlanlni, cm quo o vnmpo da Ab .ii « 
datuli) OC, lipo lo^ai dmtiueto iium pialom i.. 

l ia quatro M n o r , no dou ui|«alia d* am d«' |,, | i i i „ u invcjuao. 
v«r d« caii-rtonc a, l lvo oicani io d« mcillri ? * » Cum|>rii"ciilaiiilo o »r. Honorio do Pruria 
a V. r „ o o Ht. par caria, que, doado orna cp >• voto» p •!• cunaorvaçt» de nua aaiide, pai . l;> 
ca, tem f«Ho Rcmor o* friío», 4 lui» de ru l*i:io j , I, U111UI ,|:i,|,.^qtt(j |«ni noll« uni aal.adn w 

Mn. v . b u m É ta* 

MMi tf« Imn íi (̂íi 
Tcnlio a ra l lFftefâo de • coimiitiniuar-vos quo 

tealio unia filha que aoflri», lia dozo ana t, dc 
BFthnia, e que « t i complalumcnle ourada, hn 
mala de nm anno, polo votfo [cderuao «Alea. 
trão c Jul*h,\>. 

parudo pelo pharmãoeiitlcu Honorio 4o Crudo, 
ciu graúdo nuii.oro do can«« do an«n4Cí bron-

elio-pulnionarcf. 
liio do .lauoiro, 3 do ectombro de I M S — D r . 

Lcontl J. du llOíha. 

T e n l u ido a a * a capital, • » ur-enla. 
|(ém ilda o* mau«aoTor nr, que m-' IHo privudo 
[la^boalivanto de c.iiiliaccl-o « lo*taaiauhar«'lie 
vlvamcnta o moa i d onl oeim' nto. 

Tumlicm por vezes tenho t i l » do: J0' 4 i lha 
cEore\ar, o»nHrma:i'lo quanto di?soeni fuvcrelio 

I r i ' i r o do C i i i t a g i l l " , 41 do abril d i 1 

- Li ,'tííj dt Uli. ii rt l.im». 

Malis 
Achr.nle roo alão*'! do 

k ftàt 
fort* tos 

fan k fcmtWli i i t h u t i e i l i I t i m « 

lll.no. nr. Honorio dl Prado 
O *baixo ntsiiinado, de. paehatito 

de nieieadoiias, com eícr iptono à r 

cl iva moleatm, quundo, om boa hora, me ac0:i.-e. sineeio airradeeimcnlOB pola cura 

MO' 
10' (i. 
v <K ' 
m I . 

« qnal l iaram o u^o'do xaropo peitorai de Alcairfiu e 'obtcvo com dous vidro» apona» rio ecu v« 
,or m -jjatnhy, prepaKf o polo n-, pliarmaceutti-o Hono^o infalUtrcl rreparacio, Xaropu do Alcatr, 

commcreial ,t« is. i .vma^o ivo i iodo to nar- he i m . o n r m m» p uiliada ib- vir,o av»o nervosa quo m 
rua da !-a>r aeonsulhnijo a .. .at. n t i r m o com a i r a ci «o p j r w i imo , durautoos quão nSo i 
ro.rar-'he, a N l T minhaniullioicompletann iitn l ivrada a Huna, mir, fiz u o do d i v a » o* medicamento , . o 
m a maior'quc a martvrisou por i f p a f o de IO I I I Í " , aiiiioü, e r a r 1'oaullado. 
o, os teu* que *o ao FCU m i l i a re .o uropo d,' A!<a'i6o e « V.nçailo na tanto soflrer, deparai e > i 
radical quo .miahv (apesar da ru.h(nn ,deveu robnUec. q>ie l o annunci.i «1.0 era as.im. c flz mo de d. 

valioso tom, n expansão que manifesta, n t ianqul l lWadí vidros do mdauroso ttiope do Aic.ilr.io e .'«. 
Tenho tambom o dover de derlarar-vof , . 

cubmetti minha mim u cf«o tratamento por ir.--Jatnhy, p . . , — , - . 
taneia do mau particular amiiro, OM-, Blanchard.!rio do Frade, com o qual xarope mo aa'io com' . latahy. 
resldcnto netta capita' , íi rnn do Carmo, n. 3 i jpletamento curado ha quasi um anno. I lJe íde março do l s s . i quo BO tua 
o qual tom plena conllanca no ofloito d . vo-;ol líio, 10 do totombro de | h 9 8 . - A f a i w i o m» mento de uma hronchlto asthmatic 
milagroso preparado, do qual me rometteu doua'firis Ulivci.v, rua do Rezende, 2 1 . e, j á cançado do numicar-nie. a com 

E s t e x a r o p e , c o n f ó r m e a t t s s t a m m u i t o « d i s t i n e f c o s e c o n c e i t u a d o « c l i n i c o » , c u r a e m p o u c o » d i a s » 3 a f f e o ç f e s 

• « q u e l n c h e . a u f f o c a ç f c o , c a t h a r r o , c o n s t i p a ç õ e s , r o u q u i d ã o , t o s s o , i n f i u e n s s a » c a n c e i r a , b r o n c h i t c c h r o n i c a o u a g u d a e U o m o p s y a e a . 

quo' faz a"felicidade da no?ra familin. t a h j . e a e a o m o h o o caniplatamoato cii.-...l • 
l ioie do novo a » 11 pando a.-na olo.ivão, a f a - ' l 'uy o ' tu d lelaraçáo em beneficio 4« to: 

horrível |tinido o do I " t . i fazer A !inniaai.!lt.!o com o ini- que bi.nciu.i allivio em transos de tao af : . . 

_ ehronicp., mitavel iiropai»<lo do e<n invento, vcnlad' i ra n.oleEÍi.if — .1. I.nte Mata. — Ruu da 1 ra.a, 
' r iÁ cõnçftrio do nioilicar-me, n coiitêlho de. di l|tr pirnvlo divina, tenho por tini pa.:••*!• úa saas — K f c l h c r o y . 
3 B c u r a e m n o u c o s d i a s a s a f f e a c ü e s d a « v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o m o s e j a u í 

P R E Ç O D B C A S A V I D R O , 
A C H A - S E Á VENDA EM T O D A S AS Jft*-> nîlïi táL f àa H M A C I A S 

Cu ra ce r ta da P R I S Ã O do V E N T H E pela 

CASCARINE LEPRiiCE 
Pr/slo lie centre habitual — Atonta do Intestino Hemcrrhoirtns - Vertigens - Hauseas - Doenças do ligado Embaraços do ostomago - Dores de cabeça - Prisão de oentre durante a graoidei t «lurat.n o ptriodo do «mjmmiir. 

M A T A . — As Piliili» eiiú ccinfire Foltivi-i., ti-n l,) uo mrktno lcni[.,. r. 
piopritdudü '!,, bt- , ,,ii:.i v„i'.. "i itiiltliiúilauiL.i.le. 1'ujn i bt-r t-iiuilua 
por todus o cm qtialtpicr luumcnlo. 
•apoiilo gil.l: S i r«8 SlDier. P1HI8, < 1U »tljeit»« [iuattiil t Profarlis* 

EPILEPSIA 
HÏSTEBIA Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
rnn MEic pa 

solücâo i ï ï m m m 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS V S K D A C M GROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Dsnain, 7. PARIS 

P H A R M A C I A D U H E L 

DEPÓSITOS BM TODAS A? Pr.ntCtrAES PHARMACÎAS 

Farinhas "Isirell 
T e n d o d e s d e o c o m e ç o d o n o s s a l i i i p o r l t u - S o 

d e f a r i n h a d e n i n n d S o c n u s a d o d a s e o n t i - i i - m u r o i i s 
u ! S T I t i : L I A S » | i a i ' n « ! e « i ; | n n r | i e s o o q u a l i d a d e s , 
t r a b a l h a n d o c o m t o d o c a p r i c h o p a r a m c l l i o r a l - n s 
c : t d a v e z m n i s , t e m o s e o n s e f l u i d i » t o r m i l - a s c o n h e -
c i d a s e c o m l i o a r c n u t a ç ü o n e s t e K s l u d o . S u e c e i l « 
q u e a l i j u n s e x p l o r a d o r e s d o S u l , m e n o s e s c r u p u l o -
s o s , r e i n C . t c r n m f a r i n h a s m u i t o i n f e r i o r e s á s n o s s a s 
e c o m e s t a s m a r c a s ; o q u e n o s o b v i ç f o u n r e g i s t r a r 
• j i a s . l u n t a s C o m m e r e i a o s d u P o r t o A l c y r e e S n o 
P a u t o a s n o s s a s e o n l r a - i n a r c a s : 

' Uma Estrella 
Duas Estrellas 

e Estrella S 
c o m o d i r e i t o d e p c r s c ç | u i ç S o n o s t r ü i s i n a e s ú « 0 1 1 -
t r n f a u ç S o . F i c a m , p u i s , p r c v o n i i ! o s o s n o s s o s n u i i -
- q o s e f r e r j u e z e s , q u e s ó a n ó s é i i e r t f i i t t l d o o u s o 
d e s t n s c o n t r a - m a r e a s . 

M i r a n d a A C o n i p . 

• 3 0 - l f i 

ESPECIFICO ÁUREO DE HAHVE¥ 
O grande remedio inglês 

C U R A I K T P A X j l a l V E l « 

c m a mjl i l i i c ladlcn n e n i e lodosos e a i o i de 
Debilidade nervosa, impotência 

« p e r m a t o r r h é a , perda« «eminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tesfcia 
cu los, p r o s t r a ç & o nervosa, moléstias do« 
r i n s e da bexiga, emissões v o l u n t a r i a s 

e fraquesa do« orgams g e n i t a e a 

E n e espec i f ico faa a c u » p o s l ü v a e m t o d o i 03 c h i i J 

• t f t e moços q o e r d e v e l h o s , d á t o r ça o v i t a l i d a d e u a i 

K i c aD i « g e n i U e e , r e v i g o r a toduo « yo t ema a o r v o i i , c a a n i 

t c l r c u l a t C o d a s a a g u e p a r a i u p a r t o i g e a i t a a e , í o u o U i i 

l e i c o d i o « u e reu ta ba i acu a «a t tde a d á i o r ç a n tf4MiM 

a t r « e * a 4 , d e b i l i t a d a « o i m p o U a t e a . 

o deaeapo io , r oca to , n g r a a d e e xc i t a ção , u I f l i o a i l j 

a ® g r a n d e d a a a a i M o g o r a i deaappa roooa i g r a d u a l n e u i « , 

j aa» fek d e b m d o e u i f õ a t f l w , r e e u w w l o o m u t h * j i m ? 

g a s t a t a l o n a . 

K i t t l a o o ã B a t a i oopoci f iao t e m s i do oaada c o m { n a 

i i t u l U f o r s ü l h a i M ú» pmmm, o aofca i e * v o a d a é* 
p a ü » u » | l a t s i a i l a » e « n i a r t w M a u a d a 

iiieecftti HARVEY & C. 
M 7 I A H . W 

i « k - s p . 4b 

U i C E U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

O abaixo «Esijnado, Impellldo 
|ieio natural intcrobõc que lhe ins-
.liram o I.yeeu conllado á sua di-
leeeSn, e os meninos amparados 
10 mesmo, resolveu fazer uin ap-
i.ollo aos corações amantes da in-
!í.acla desvalida. 

Existem actualmente no I.yceu, 
como internos, 3»i í meninos, dos 
quaes IHO a n o n b a o l u t a m o u t e 
e r a i u i t o M , contribuindo os ou-
tras com mensalidade tão redu-
lida, que nem dá para asdespezas 
próprias do alimentação. E' pu-
blico o notorio que, não contando 
o estabelecimer.íe «ria v.m *r>il 
si quer de patrimonio ff*o, r l f i J » 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica o dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 
ilo anno passado, circumstaneias 
varias fizeram com quê os ditos 
recursos escasseassem de tal sorto 
que o Lyceu so viu coilocado 
«•uma situação muito prcearia, 
situação quo so tornou actual-
mente extremamente diflicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona á infaneia de-
samparada nem era. coisa discutí-
vel, mo fallccendo o animo para 
Rinçar mão d'esso recurso A vista 
de centenas de outras pobres 
crianças quo diariamenU vém 
suppllcar nm asylo. 

I'or outro lado não podendo as-
sistir impassível ao aggravar-so 

'da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer cm noiun dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appcllo 
ao povo generoso c humanitario 
d'csia Capital o do Interior do Es-
tado, certo do que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
attendidos. Quo o S. C. do .lesus 
prospero o recompenso largaincnto 
os nossos querido» Eemfeitorcs I 

Entretanto permittam os mes-
mos o o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, expouli* 

aqui algumas pondi>raç8cs de nSo 
escassa iinportancia. 

A' vista dos trabalho« quo vão 
eo executando no Banctiiario, â 
vista de sua hcllissima torre, da 
magestosa estatua que breve irá 
encimal-a, e do quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e com razão, que taes mag. 
nificencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da vcrda.lo 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
applieação livro. Todas as oífer-
tas o donativos quo visam ao 
culto do Sanetuario tera um fim, 
quo ó previamente determinado 
pelos proprios ofTertantcs, sendo 
estes pcssòaa, de santa piedade o 
cujos nomes são muito couh«uúdos 
em todo o Estado. 

Prouvera » Deus quo r i t e i . y 
céu, assim como o Sanetuario, 
fosso o alvo ila generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
eia desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabelecimento coin o aug-
mento progressivo do seu local, 
veria d u p l i c a d o ou t r i p l i c a d o 
o numero de meninos n'clle ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circumstaneias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os nllros de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yceu, onde perto de 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. a 

Si alguma cominur.liío existo 
entre o Lyceu o o Sanetuario 
sob o ponto de vista eeonomieo A 
a do reverterem e se applicarom 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado aos meninos tfodns e d e . 
H i n t e r e H a n d n u i e i i t c s o votaram 
á causa patriótica o humanitária 
da infaneia desamparada. 

Contamos, poio, com o concurso 
dos nossos Bcmfoitorcs e do todas 
a s pessoas quo so interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata !,'m • 
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas quê desejarem 
concorrer com oflerlas ou donati-
vos, o lavor de acompanltal-os cora 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: D i r e c t o r 
d o L y n ' « d o N a s r a i b C e r a * 
(HO —!*. 1 ' U u I o . 

P . lilOUKL POGUM I 

Aos si's. aliaiaR'S 
I 'revonimos «os i n ç a m " : sr». 

jqno recebemos algodão france/. 
cui peças, preto o l iranco, o q u e 
continuamos a vender a preçoa 
som lompotencia. 

A i i l i r j a C u s a I . e l i r e 
IF) —1.1. .ItUA IIREITA, 2 

mmmí g e i í R â l e étãli&ha 

B0CIETÍ ItlD.MTS 

Flci'iü& Rabattiao 
<> p a q u e t e 

L A U Q U B U B R Â S i U A V * 

'esperado cm Pontos atiS 
« • • , . « j- u • . • .'do dczenii r i , ra l i i r i , depois da in-

Sücieía l l n o n p i ai !ia ,/ijHiiiiii:<iis I..u !av<,i nemo,,-,, P a .a 

B I O S S J A N E I I i O 
G JUNO V A U N A P O I . 3 3 

iticceltnnío paBsugoiros lar.» Ma?-
í Bolha o liiircelona, com transbordo 
I cm (ienovn. 

' MAUKIKICO i: U'Pino PAQl'ETE 
ca Kl 

•li. X I 4L X f-tiliirá ile Santos no dia l!i do 

esporado cm Santos até o «li» s3«ltaeiiit*e. direeloiuonto para 
du novembro, sah irá, dopou da iii-;lti<> <!c . l a n e i r o 
ilispoiitavoi demora, para f à c n o v n e N á p o l e s 
R i o D E J A N E I R O , aeeeitando i nssngelfOB para 5Iar-

M A J t B E L l i A G Ê N O V A F e l l m 0 Uaroolloiltt, cotu transbor-
o N A P O E B 3 ' l « <"» Geno.it . 

-, j r, _ I Etiles paquetes possuem osplen-
ecccilnndo pas=a;oiro i para B a r - a l d l U ! p a r a 

colona, com twnsbjrdooni Oeuova. [.0, r i,s ,,„ .,„ c' c f a s B 0 < -

Viagem rapidíssima. I v i a ( j e m r a p i d í s s i m a 

F i r a passagens o mail Informa. ' J ' » ™ o mais ii.forn.a-

, ' • ' " i ^ i T È v ' W - T r r ^ t 

C e s n p a s f f i l s d e s ^ s s s a g w i e » R S a r i f i t n s s 

tPA(?Ul',l!fV!'H I OS ' i r: FHANf. 'AfS; 

O I A IVIt 

Esperado do Itio d;t P r a t a em 6antos, li > dia 2.1 <?a novenib.'o, íalfc 
depois da ind B| eiu-nto! dento:» par» 

L í í a ^ s a s h B s S i E S S ^ A e M A P S Í L E S 
Bceeitnndo j at Nigeir s i nia l 'arc lona, Uli» traiisborilo ein Mtrs't'lii. 

Para enivas, j aî^aû'eiruj o rnali informações, tratu-.o tiirocta* 
men lo cotu 

0 S 3 Ï , Â M Ï B B 3 S & C. 
S a n t o s — H u a 1 r» d e X o v e i n l u ' o , ( » 5 — ! 

ICm S . l ' a u l o — i î u a «!o C o m i i i e r c i » , s"» 
l î . — N ã o to nttondorA niais a nenhuma rociamaç.t . 

qno não forem eomiimnieudas por escripto à agencia, ató 
p,.a da oiitiwla dos gêneros na all'andcgu. 

N ' ratio em quo o ; vo'nmcs tojam descarregados c i m 
av.-iia, é i:cc,'s-.iria a proben ça da a g e n d a n i at to da abor 
poder vci'ilîear os pro.iuizos o tiilres quo houver. 

ter:: 
lu..:, 

l idar 

fa' .ä 

U ; lit:-

I I Jä 
pa.J 

çüe , trativEO coiu oa a^eatw, om 
ti. l 'aulo: 

m S Ü Ö M & G. 

çCcs, trata-so eoiu oa agentes : 
Em H. Paulo 

JOÃO D R Ï C C f t L A & G . 

Hua tniinzo doNovombro, n. 3 1 . , e t î n » 1 •"« « le N o v e m b r e , -JO 
J.m tuntifl, A. F lOi t lTA & Comp.,1 Em Santaa: A. FIOEITA * 10 
Hua Visconde do Itio Uraueo, ii.lt). Ui:a Vi t con49 do iiio H r i i u i n O . 

E i t i C A Z M E V r i ; S l í i S T i í L i D O A O S 

B i l ^ i H O E âe B E i S 
—-]0 banho salso iodo bromoto [— 

f r e i n i a d o n u l i x p o v I f A o U n i v e r s a l d o M i l n u , n o n t t n t i 
l l l l l l n n a 1 ' A p i i a l e f o V o l C a n n (Ceni.-Ho 

l l y i l l e n i c u ^ i l e O u i i o , n o n n n o 1 1 I I M I 
Al i ih ilo c«u«ar>« na K x p o - l í í o I c l l j g l c n o de M i l i a , nu auuo de WIS 

l ia mu lo« anno . utadu em laroa t i n i í a |",r | a i tl' Ularo., rolie-
gio» n pruieliiti» ho pitac» 4n H a h a . 

rroparado por t i . r i lK '11 , ehinuo i pharmaeeiílliio, l i i u o u u r ila 
Hododade 1 'ksnuaeeet ica W l K T I & O . - WII.AO, (llaliu). 

Único* ootiPMaionariea |Mtrn <• lirnwil: M* O p M n I h O 

forniria HkIUm F i ra i t— I n k Cwmim II 
• . P A U L O i f t - a . . . 

M A L A E E A L Ï N G L E Z , 
S.MIlr'AH PARA A ECR0PA 

M A G D A L E N A , do B.tnlo,', 27 do novonibro do 1'JOIJ 
M l ! ' , do l:io . . . . 12 do dozemi.ro i » 
T H A M E S , do fc'antoi . . 2 ' n • > • 

O m i i « | i i l l l f i » »t r a p l i C o p a q u e t o í i i f f l e z 

Esperado em Banlos lio <1:1 -J7, eai i ir i no mtí ino dia para 

R i o rio J a s i e i i * O i B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a 

V i g o o S o u t h a m p l o n 

r«icagen-dlrcuta» para ila.ubiir^o, llvoiiijii, AuUorplt , Ri'.',ira 
dnn: e outra« c dadei e o n í l a i n t í i • 'onf'irmi^ 'r\i :t o r n i l j t i 
cia) »ao tmiUMai uo i niuamoi termaa que a n t e HlAtUamptJi). 

Hamburg Sü d a m irikani s 3I13 D a a p j l i i M r U 
8B11SGM 

Gs-

teffiaual entro Ron ton a Hanitiat^o, o im o i n U i ,)i '» líia 
do Janeira, Ualt<a o i i i i i u » 

O | : a t ] t i e l o i i l i e i ü ü o 

I W i SÇH» i-j- . :, ä tsj fÇft» 

ii i i l J i^SLl^ 
Capit. ,T. T-. Feld mann 

Kitliirs, 110 dia 2a do corrente, para 
E tÉo , E t s i h ä a , L i t s b Ü B , C h e r - â î O î s r g e Êíaíâtbisys« O pa«| i ie '«» a l l e i i i Ã u 

.• t i , ÚMsi - H n ^ ^ ^ f e i i 

t 'apt. J, B.uluio 
Bahirá no dia do eonvn o para 

R i a , B a f e . " . - , i U s f c â a c H a m b u r g s 
Ircoo daspas^aian' d í " f ' . s w nar* Inshik, l i ' i ä l i i . 
Qcd&a cepaqueío« d» C o m n v i h l i sá» d î o i i i t t i M J j i ï iiiJ-î 

I imizui ic j o luz o'oo:i-,o », P HíinndO o.p'ou l d»i a v t r t il ) UJ 
( M M j C i r t « d e i » «3« Ciliano, 

A U^nipanlila vonI.) passaient diractamonía p . r i t'a 
Clielbargo, t e n d j od preços,om 1 1 c .i...U. llw. - i . 1.). 

Ilí, ^To33LK!LSt:oEa. <3e Ccszaa. 
l i l j A UO r n j I S l R K C j o , D—Mo l'.iulo 

f i l , 
I 

" O , 

fènérsís k k m n l i f k i l i i m i Vapaur ds ' 

O t n p . i r 

a.' l i l rà U ' t® 4>a '-IM d enrro' io t a ra 

M e a ( e « M é a e I m a o a ^ P a a 

A g i n e l a « l u l l a l n t i r a i l u g i e M i « M H l ' n i i k n 

lit ii H , tau, 41 (wbrafc) — Un II « m i l , 

O V A l ' O Ü 

E S T A G N E 
c«p»rr.''o m Sam «d n-i 4U l'< Jo O'.ttu'.ir l a l n i á , dojoi i .It j 
fetiauvcl dcmer.i, p . r i 

I M o i » » e u i d ? o o B u o n o S ' A i r e a 

l ' rrço da« prrt.-.fir.» de !l" cbmc, S"> franeni. 
i'.iie , j | 0 . . . . d, i f i i ' I..1Ç.IO i u i 4 » l « * ,Uan t l n '.I a 1 * 1 

r l '.t, I «' ni:(rn ' f a 1 f.teei. moda; ' "* para paaaag' •"» d • I u ' | j a" f 
l a . . . . I Im n » . 

I' I» il A Con.pjnbt* ', n i r jaeonJut fçâ i « r a ta lM p t r i ' w i l l 
| i l l «a 4r : * » » • • * n m « i i * i bk *K4'i '. 

l ' * l * |m»».inMi o wait u'orui I,'O.m, o «n et t {M IM 
Kil l H. l'a.I n, n r r y , A a t a a n A I ' , , r»:> do <'«newer I * 
l.iu au o , t»r*). A a i a a i u » I ' . , »..* 15 4u M e » e m b i , i 
* e Wo it -.av io , u i « / , An i aaw 4 C , r a u Ue i i vu i .*«»•'* 

Cd 
«iifti» | 
teir 

< uii4 

1'lUtl 

O i 
Br. 

Mol l i 

raes | 

x a t i a l 

il,'IV» 
ri . i i iaj 

N t 
pela | 

" l ' d l 
c:t:,i , | 
r-'ias, 
parea 

i ar 

te»ta« 

biic.'t. | 
Aql^ 

teil'o: 

CCS, llj 

<lo, 

n sim I 

<e mul 
va i m | 
temeu 

nniaiill 

orguc4 

l ima l | 

l'as» 

natalifl 

o cnmfl 

Vu çiiq 

viou; 
rac icat 
l ima 
d e m a l 

Tmafl 
t y p o 
úa doit 

veeso i 
tia eda 

A Ad 
seria c l 
expresd 

Es t a i 

c l e m c n l 
pularid 
tros, q f 

r e z a . 
ordem, | 
qua n 
IJcrnha 
incuto«] 
ouvint l l 
fnnobrt 
disso, 
nombre 

Nuno 
R i y m a I 
dan te. 

Coita 

cuve, 

E o 

t e rnu ra l 

K o A r a l 

l o i o ma 

nlvoroçi) 

l ia i foi 

A' bo 


